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ATOS DO EXECUTIVO MUNICIPAL

	 PORTARIA Nº 143, de 24 de março de 2011

Acrescenta dispositivo à Portaria nº 65/2008, 
que designa servidores municipais para 
exercerem funções relacionadas à aprovação 
de projetos e obras.

	 O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE TOLEDO, 
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições legais e em 
conformidade com o que dispõe o inciso II do caput do 
artigo 61 da Lei Orgânica do Município,

	 RESOLVE:

	 Art. 1º – Fica acrescido ao artigo 1º da Portaria 
nº 65, de 26 de fevereiro de 2008, que designa servidores 
municipais para exercerem funções relacionadas à 
aprovação de projetos e obras, em conjunto com o Secretário 
do Planejamento Estratégico do Município, o seguinte inciso:

	 “Art. 1º – ...
	 ...
	 VI – Sabine Rosa de 
Campos, para aprovação de projetos de 
edificações.”

	 Art. 2º – Esta Portaria entra em vigor na data de sua 
publicação.

	 GABINETE DO PREFEITO DO MUNICÍPIO DE 
TOLEDO, Estado do Paraná, em 24 de março de 2011.

JOSÉ CARLOS SCHIAVINATO
PREFEITO DO MUNICÍPIO DE TOLEDO

	 PORTARIA Nº 144, de 25 de março de 2011

Acrescenta dispositivos à Portaria nº 386/2010, 
que designa membros para comporem a 
Comissão Permanente de Licitações e as 
Equipes de Apoio de Pregões Presenciais e 
Eletrônicos, para o exercício de 2011.

	 O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE TOLEDO, 
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições legais e em 
conformidade com o que dispõem a alínea “c” do inciso II do 
caput do artigo 61 da Lei Orgânica do Município e para os 
fins do artigo 51 da Lei nº 8.666/93,

	 considerando a solicitação contida  no Ofício nº 
0109/2011, do Departamento de Licitações da Secretaria da 
Administração,

	 RESOLVE:

	 Art. 1º – Ficam acrescidos ao artigo 1º da Portaria 
nº 386, de 30 de dezembro de 2010, que designa membros 
para comporem a Comissão Permanente de Licitações e 
as Equipes de Apoio de Pregões Presenciais e Eletrônicos, 
para o exercício de 2011, os seguintes incisos:

	 “Art. 1º – ...
	 ...
	 LXXXII – Márcia Beatris Alflen;
	 LXXXIII – Felipe Hofstaetter Zanini;
	 LXXXIV– Diomedes Cupertini;
	 LXXXV – Eduardo Timm Batista;
	 LXXXVI – Raquel Tanzawa Migliorini;
	 LXXXVII – Eloi Ítalo Groeler;
	 LXXXVIII – Ângela Maria Zoletti;
	 LXXXIX – Márcia Cristina Munaro Lovato;
	 XC – Renan Fernandes Ruthes;
	 XCI – Ellen Cristyna Benke Macorim;
	 XCII – Tatiana de Almeida Prado.”

	 Art. 2º – Esta Portaria entra em vigor na data de sua 
publicação.

	 GABINETE DO PREFEITO DO MUNICÍPIO DE 
TOLEDO, Estado do Paraná, em 25 de março de 2011.

JOSÉ CARLOS SCHIAVINATO
PREFEITO DO MUNICÍPIO DE TOLEDO

MOACIR NEODI VANZZO
SECRETÁRIO DA ADMINISTRAÇÃO

	 PORTARIA SRH Nº 758, de 25 de março de 2011

Altera dispositivo da Portaria SRH nº 748/2011, 
que designa servidor municipal para o exercício 
de função gratificada na administração direta do 
Município de Toledo.

	 O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE TOLEDO, 
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições legais e em 
conformidade com o que dispõe o inciso VIII do caput do 
artigo 20 da Lei nº 1.821/1999, com a redação dada pela Lei 
nº 2.054, de 25 de fevereiro de 2011,

	 considerando o contido no Pedido de Providências 
nº 233.538, de 24 de março de 2011, da Secretaria de 
Recursos Humanos,
 
	 RESOLVE:

Art. 1º – O artigo 2º da Portaria SRH nº 748, de 
21 de março de 2011, que designa servidor municipal para 
o exercício de função gratificada, passa a vigorar com a 
seguinte redação:

	 “Art. 2º – Fica designado 
Adão Geraldo Marinho para o desempenho de 
funções de secretariado executivo, coordenação 
e supervisão de atividades administrativas, 
programas e projetos específicos na Secretaria 
da Educação do Município, com gratificação 
correspondente à FG 08, nos termos do inciso 
VIII do caput do artigo 20 da Lei nº 1.821/1999, 
com a redação dada pela Lei nº 2.054, de 25 de 
fevereiro de 2011.”
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	 Art. 3º – Esta Portaria entra em vigor na data de sua 
publicação.

	 GABINETE DO PREFEITO DO MUNICÍPIO DE 
TOLEDO, Estado do Paraná, em 25 de março de 2011.

JOSÉ CARLOS SCHIAVINATO
PREFEITO DO MUNICÍPIO DE TOLEDO

CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2009
CONVOCAÇÃO Nº 185

	 A SECRETÁRIA DE RECURSOS HUMANOS DO 
MUNICÍPIO DE TOLEDO, Estado do Paraná, no uso de suas 
atribuições legais e em conformidade com o que dispõem os 
artigos 12 e 13 do Decreto nº 265/2003 (Regulamento Geral 
de Concursos), as Leis nºs 1.821/1999 (Plano de Cargos 
e Vencimentos para os servidores públicos municipais) e 
1.822/1999 (Estatuto dos Servidores Públicos Municipais) e 
suas alterações,

	 C O N V O C A os seguintes aprovados no Concurso 
Público nº 01/2009:

PARA O CARGO DE ASSISTENTE EM 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL I:
ALINE CRISTINA SIMIONATO
VANDA CHEHBAN
FERNANDA SANTOS DE SOUZA
LUCI SPIELMANN HUBNER

PARA O CARGO DE ASSISTENTE EM ADMINISTRAÇÃO 
I:
ENIO GONZAGA NEVES
NUBIA ROSELE GRAHL
VANESSA DE ABREU VENDRUSCOLO CARDOSO
CRISTIANE SCHMIDTT
CLAUSI REGINA SALLES VANZELLA

	 Os aprovados ora convocados deverão comparecer à 
Secretaria de Recursos Humanos do Município de Toledo, no 
período de 28 de março a 1º de abril de 2011, para declarar 
se aceitam a vaga ofertada, devendo, neste caso:
	 I – apresentar os seguintes documentos:
	 a) Comprovante da escolaridade/habilitação exigida 
para o cargo;
	 b) Declaração de acúmulo de cargos ou empregos;
	 c) Declaração de recebimento ou não de benefício 
previdenciário;
	 d) Declaração de Bens ou fotocópia da Declaração de 
Renda apresentada à Receita Federal;
	 e) Documentos pessoais.
	 II – realizar os exames médicos a serem solicitados.

	 O não comparecimento dos convocados no prazo 
acima previsto ou a não realização dos exames médicos até 
a data fixada importarão na respectiva perda da vaga e na 
sua consideração como desistentes.

	 GABINETE DA SECRETÁRIA DE RECURSOS 
HUMANOS DO MUNICÍPIO DE TOLEDO, Estado do Paraná, 
em 25 de março de 2011.

MARISA RAMOS DOS SANTOS CARDOSO
SECRETÁRIA DE RECURSOS HUMANOS

DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 127/2011
OBJETO: contratação de empresa especializada em 
transporte rodoviário para realização de viagens de atletas 
que representam o município de Toledo em competições 
esportivas regionais, estaduais e nacionais, jogos oficiais 
(Jogos da Juventude do Paraná, Jogos Abertos do Paraná, - 
Fases Regional e final, Jogos Colegiais do Paraná, – Fases 
Regional, Macro-regional e Final) e amistosos, por um 
período de 12 (doze) meses. DATA DE ABERTURA: Dia 
13 de ABRIL de 2011 às 15:30 horas. VALOR MÁXIMO: 
R$ 67.500,00 (sessenta e sete mil e quinhentos reais) 
sendo: R$ 1,65 (um real e sessenta e cinco centavos) por 
quilômetro rodado com microônibus e R$ 1,15 (um real e 
quinze centavos) por quilômetro rodado com veículo Van.

TOMADA DE PREÇOS Nº 128/2011
OBJETO: contratação de empresa para aquisição de grama 
leiva tipo esmeralda, adubada e livre de ervas daninhas, 
para utilização em diversos espaços públicos do Município 
de Toledo-PR, por um período de 12 meses. DATA DE 
ABERTURA: Dia 18 de ABRIL de 2011 às 10:00 horas. 
VALOR MÁXIMO: R$ 55.500,00 (cinquenta e cinco mil 
e quinhentos reais), sendo R$ 3,70 (três reais e setenta 
centavos) o valor máximo do m².  

TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2011-Trânsito
OBJETO: execução global (material e mão-de-obra) dos 
serviços de instalação de ponto de ônibus no Distrito de 
Dez de Maio, na Rua Barão Cerro Largo, esquina com 
Rua Tremonia, quadra H (h), Distrito de Dez de Maio – 
OC 24/ Dez de Maio, no Município de Toledo-PR. DATA 
DE ABERTURA: Dia 19 de ABRIL de 2011 às 8:30 horas. 
VALOR MÁXIMO: R$ 14.842,48 (quatorze mil oitocentos e 
quarenta e dois reais e quarenta e oito centavos).

PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2011
OBJETO: seleção de propostas visando registro de preços 
para a aquisição de gêneros alimentícios para a Cozinha 
Social e Restaurantes Populares do Município de Toledo-PR, 
para o período de 06 (seis) meses. DATA DE ABERTURA: 
Dia 13 de ABRIL de 2011 às 14:00 horas. 

-O(s) edital(is) encontra(m)-se à disposição para aquisição 
no site: www.toledo.pr.gov.br - link Licitações. Demais 
informações: Depto. Licitações do Município de Toledo, Rua 
Raimundo Leonardi, 1586, Centro, Toledo/Pr, de segunda a 
sexta-feira, Fone: (45) 3055-8819 Fax: 3378-1704, e-mail: 
licitação@toledo.pr.gov.br 

ADENDO I
REF. TOMADA DE PREÇOS Nº 104/2011

O Secretário da Administração do Município de Toledo/
PR torna público a quem interessar possa que na licitação 
na modalidade de TOMADA DE PREÇOS nº 104/2011, 
cujo objeto é: contratação de empresa para realização 
de estudo hidrogeológico, sondagem e ensaios 
para caracterização do solo no Cemitério Jardim da 
Saudade e análise físico-química da água dos poços de 
monitoramento no Cemitério Cristo Rei do Município de 
Toledo-PR, que:
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1- Será de responsabilidade da empresa vencedora;
a.	 Encaminhar todas as documentações pertinentes para a 

regularização dos Cemitérios Municipais (Cemitério Cristo 
Rei e o Cemitério Jardim da Saudade). 

b.	 Cumprir todas as exigências legais, bem como as que forem 
exigidas pelo Instituto Ambiental do Paraná, Vigilância 
Sanitária e demais órgãos responsáveis pela liberação da 
licença necessária, para a efetiva regularização e liberação 
do funcionamento. 

c.	 Realizar todas as coletas exigidas, atendidas as exigências 
e encaminhamentos laboratoriais. 

d.	 Protocolizar os documentos junto ao Instituto Ambiental do 
Paraná, e acompanhar a liberação da documentação, e 
após a liberação definitiva pelo órgão competente, deverá 
juntá-los e protocolizar junto ao Município de Toledo.

e.	 Será responsável civil e penalmente por todas as 
informações técnicas necessárias para a efetiva liberação 
ambiental e junto aos órgãos de saúde, isentando o 
Município de Toledo de qualquer responsabilidade.

2- O pagamento referente ao item 9.1 do edital, somente será 
efetuado mediante a apresentação do protocolo da licença de 
operação dos cemitérios junto ao Instituo Ambiental do Paraná-IAP.
3- Permanecem inalteradas as demais condições previstas no 
edital. 
4- Por conseqüência, os envelopes que deveriam ser 
protocolizados até às 15:30 horas do dia 31/03/2011, poderão ser 
protocolizados até às 15:30 horas do dia 15/04/2011, no setor 
de protocolo da Prefeitura do Município de Toledo.  
Gabinete do Secretário da Administração da Prefeitura do 
Município de Toledo-PR, em 24 de março de 2011. Moacir Neodi 
Vanzzo – Secretário da Administração

DISPENSA DE LICITAÇÃO N º 055/2011
PROPONENTE: EMDUR-EMPRESA DE 
DESENV. URBANO E RURAL DE TOLEDO.
ENDEREÇO: Av. José João Muraro, 1944 – Jd 
Porto. Alegre – Toledo-PR
OBJETO: Execução Global (material e mão-de-obra) dos serviços 
de remodelação da Praça de São Luiz do Oeste, situada na 
Avenida Presidente Kennedy, esquina com Avenida Presidente 
Vargas, Quadra n° 026, Distrito de São Luiz do Oeste, neste 
Município de Toledo – PR, conforme orçamento, cronograma 
físico financeiro e projetos em anexo. VALOR GLOBAL: R$ 
52.242,31 (cinquenta e dois mil duzentos e quarenta e dois reais e 
trinta e um centavos). PAGAMENTO: Conforme medição mensal 
dos serviços. PRAZO DE EXECUÇÃO: 90 (noventa) dias a contar 
da assinatura do contrato; PRAZO DE VIGÊNCIA: 180 (cento e 
oitenta) dias; DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 12.003.18.541.0030.
1136.4.4.90.51.02.01 Conta 5430 Fonte 0.1.00.000000; AMPARO 
LEGAL: Inciso VIII do artigo 24 da Lei 8.666/93.

EXTRATO CONTRATO Nº 0377/2011
PARTES: MUNICÍPIO DE TOLEDO, e a EMDUR-EMPRESA 
DE DESENV. URBANO E RURAL DE TOLEDO. OBJETO: 
Execução Global (material e mão-de-obra) dos serviços de 
remodelação da Praça de São Luiz do Oeste, situada na Avenida 
Presidente Kennedy, esquina com Avenida Presidente Vargas, 
Quadra n° 026, Distrito de São Luiz do Oeste, neste Município 
de Toledo – PR, conforme orçamento, cronograma físico 
financeiro e projetos em anexo. VALOR GLOBAL: R$ 52.242,31 
(cinquenta e dois mil duzentos e quarenta e dois reais e trinta 
e um centavos). PAGAMENTO: Conforme medição mensal dos 
serviços. Contrato firmado em 23 de Março de 2011, conforme 
conclusões do processo de Dispensa de Licitação nº 055/2011.    

COMUNICADO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSO - 
TOMADA DE PREÇOS Nº 081/2011

Comunico que foi interposto recurso, com base no 
artigo 109, inciso I, alínea “a” da Lei 8.666/93, por parte da 
empresa PLASTOK LTDA referente à sua INABILITAÇÃO 
no processo licitatório na modalidade de Tomada de Preços nº 
081/2011, por ser tempestivo. 

Conforme determina o parágrafo 3º do artigo 109 da 
Lei 8.666/93, ficam as empresas participantes deste certame 
comunicadas/intimadas que poderão impugná-lo, em querendo, 
no prazo de cinco dias úteis a contar desta publicação. 

A cópia do referido recurso está disponível no 
Departamento de Licitações e Contratos da Prefeitura do Município 
de Toledo.Toledo, 25 de Março de 2011.

GILBERTO LUIS SCHIZZI
 PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE CLASSIFICAÇÃO - REF: LICITAÇÃO NA 
MODALIDADE DE TOMADA DE PREÇOS SOB Nº 059/2011

ERRATA
No Edital de Classificação, publicado no Jornal do Oeste 

da Cidade de Toledo, Jornal O Paraná da Cidade de Cascavel 
e Órgão Oficial eletrônico do Município de Toledo todos do dia 
11 de Março de 2011, constatou-se a existência de equívoco na 
redação do referido Edital, tornando-se necessária a seguinte 
correção, de modo que:
Onde se lê:
- A empresa CONSISUS CORRETORA DE SEGUROS LTDA 
foi declarada vencedora para os itens 01 – R$ 1.051,24; 
02 – 1.103,15; 03 – R$ 1.103,15; 04 – R$ 1.103,15; 05 – R$ 
1.371,06; 06 – R$ 2.625,15; 07 – R$ 2.625,15; 08 – R$ 2.625,15, 
perfazendo um valor total de R$ 13.607,20 (treze mil seiscentos 
e sete reais e vinte centavos).
- Leia-se
- A empresa CONSISUS CORRETORA DE SEGUROS LTDA foi 
declarada vencedora para os itens 01 – R$ 1.051,24; 02 – R$ 
1.103,15; 03 – R$ 1.371,06 e 04 – R$ 2.625,15, perfazendo um 
valor total de R$ 13.607,20 (treze mil seiscentos e sete reais e 
vinte centavos).

Comunica, outrossim, que dentro do prazo de 5 
(cinco) dias úteis contados da data da publicação deste edital, 
a comissão de licitação dará vistas ao respectivo processo 
licitatório, a qualquer das proponentes que se sinta prejudicada.
Toledo, 25 de Março de 2011.

GILBERTO LUIS SCHIZZI
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÕES

EDITAL DE CLASSIFICAÇÃO - REF: LICITAÇÃO NA 
MODALIDADE DE TOMADA DE PREÇOS SOB Nº 089/2011

A Comissão Permanente de Licitação comunica aos 
proponentes interessados que, após análise e verificação da 
proposta apresentada na licitação mencionada, a classificação 
ficou a seguinte:
- A empresa PAPELARIA CESAR LTDA foi declarada vencedora 
com uma proposta no valor de R$14,90, perfazendo um valor 
total de R$ 1.788,00 (um mil setecentos e oitenta e oito reais).

Comunica, outrossim, que dentro do prazo de 5 
(cinco) dias úteis contados da data da publicação deste edital, 
a comissão de licitação dará vistas ao respectivo processo 
licitatório, a qualquer das proponentes que se sinta prejudicada.
Toledo, 25 de Março de 2011.

GILBERTO LUIS SCHIZZI
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÕES
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TOMADA DE PREÇOS Nº 132/2011
OBJETO: aquisição de troféus e medalhas para premiações 
em competições realizadas pela Secretaria de Esportes 
e Lazer, materiais de Tênis de Mesa para utilização no 
Centro de Treinamento de GR e Artes Marciais, e materiais 
esportivos para serem utilizados nas escolinhas esportivas 
e equipes de rendimento do Município de Toledo-PR. 
DATA DE ABERTURA: Dia 18 de ABRIL de 2011 às 14:00 
horas. VALOR MÁXIMO: R$ 87.828,60 (oitenta e sete mil 
oitocentos e vinte e oito reais e sessenta centavos).

-O(s) edital(is) encontra(m)-se à disposição para aquisição 
no site: www.toledo.pr.gov.br - link Licitações. Demais 
informações: Depto. Licitações do Município de Toledo, Rua 
Raimundo Leonardi, 1586, Centro, Toledo/Pr, de segunda a 
sexta-feira, Fone: (45) 3055-8819 Fax: 3378-1704, e-mail: 
licitação@toledo.pr.gov.br

PORTARIA Nº 37/2011-SMED

A Secretária de Educação do Município de Toledo, 
Estado do Paraná, no uso das atribuições legais previstas 
na Lei Orgânica do Município de Toledo, na Lei Municipal nº 
2026/10, com fundamento na Deliberação nº 004/05-CME/
Toledo, nos termos do Parecer CNE/CEB n ° 13/2009, de 
03/06/2009, e da  Resolução CNB/CEB n° 4, de 02/10/2009, 
e ainda nos termos do Parecer nº 001/10-CME, de 08 de 
março de 2010, e Parecer n° 002/11-CME, de 16 de março 
de 2011, do Conselho Municipal de Educação de Toledo,

RESOLVE

Art. 1° Prorrogar, em caráter excepcional, até o 
final do ano letivo de  2011, a Autorização Provisória de 
Funcionamento das Salas de Recursos Multifuncionais, 
para o atendimento Educacional Especializado-AEE, nas 
seguintes instituições escolares da Rede Municipal de 
Ensino de Toledo:

1- Escola Municipal Anita Garibaldi – Educação Infantil 
e Ensino Fundamental, situada à Rua Felix da Cunha, n° 687, 
Jardim Europa;

2- Escola Municipal Dr. Borges de Medeiros – Educação 
Infantil e Ensino Fundamental, situada à Rua General Daltro 
Filho,  n° 1585, Vila Industrial;

3- Escola Municipal Carlos Friedrich – Educação Infantil 
e Ensino Fundamental, situada à Rua Leonardo Francisco 
Nogueira, n° 448, Jardim Coopagro;

4- Escola Municipal Egon Werner Bercht – Educação 
Infantil e Ensino Fundamental,  situada à Rua Olavo Bilac, n° 
390, Jardim Paraná;

5- Escola Municipal Vereador José Pedro Brum – 
Educação Infantil e Ensino Fundamental, situada à Rua Capitão 
Leônidas Marques, n° 1896,  Vila Pioneiro.

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua 
publicação.

GABINETE DA SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO DO 
MUNICÍPIO DE TOLEDO, Estado do Paraná, em 25 de março 
de 2011. 

Janice Aparecida de Souza Salvador
Secretária Municipal de Educação

Flávio Vendelino Scherer
Diretor do Sistema Municipal de Ensino de Toledo

PORTARIA Nº 38/2011-SMED

A Secretária de Educação do Município de Toledo, 
Estado do Paraná, no uso das atribuições legais previstas na Lei 
Orgânica do Município de Toledo, na Lei Municipal nº 2026/10, 
com fundamento na Deliberação nº 004/05-CME/Toledo, nos 
termos do Parecer CNE/CEB n ° 13/2009, de 03/06/2009, e da  
Resolução CNB/CEB n° 4, de 02/10/2009, e ainda nos termos do 
Parecer n° 001/11-CME, de 16 de março de 2011, do Conselho 
Municipal de Educação de Toledo,

RESOLVE

Art. 1° Autorizar, em caráter excepcional e provisório, 
até o final do ano letivo de 2011, a Autorização Provisória 
de Funcionamento das Salas de Recursos Multifuncionais, 
para o Atendimento Educacional Especializado-AEE, nas 
seguintes instituições escolares da Rede Municipal de 
Ensino de Toledo:

1- Escola Municipal André Zenere – Educação Infantil e 
Ensino Fundamental, situada à Rua General Câmara, n° 1191, 
Jardim América;

2- Escola Municipal Carlos João Treis – Educação 
Infantil e Ensino Fundamental, situada à Rua  Tomaz Gonzaga, 
s/n°,  Vila Paulista;

3- Escola Municipal Washington Luiz – Educação Infantil 
e Ensino Fundamental, situada à Rua Willy Barth, s/n°, Novo 
Sobradinho;

4- Escola Municipal Presidente Tancredo de Almeida 
Neves – Educação Infantil e Ensino Fundamental, situada à Rua 
Monte Carlo, n° 791, Vila Boa Esperança;

5- Escola Municipal São Francisco de Assis – Educação 
Infantil e Ensino Fundamental, situada à Rua Otília Giareta, n° 
8338, São Francisco,

6- Escola Municipal Ecológica Professor Ari Arcássio 
Gossler – Educação Infantil e Ensino Fundamental, situada à Rua 
Vila Lobos, n° 230, Jardim Santa Maria;

7- Escola Municipal Osvaldo Cruz – Educação Infantil e 
Ensino Fundamental, situada à Rua Bento Gonçalves, n° 720, 
Vila Nova;

8- Escola Municipal Shirley Maria Lorandi Saurin – 
Educação Infantil e Ensino Fundamental, situada à Rua Armando 
Luiz Arrosi, n° 1138, Centro;

9- Escola Municipal Engenheiro Waldyr Luiz Becker 
– Educação Infantil e Ensino Fundamental, situada à Rua Luiz 
Woiski, n° 386, Jardim Coopagro;

10- Escola Municipal Olivo Beal – Educação Infantil e 
Ensino Fundamental, situada à Rua Cézar Pedrini, n° 363, no 
Loteamento Cézar Park, do Jardim Bressan;

11- Escola Municipal Walter Fontana – Educação Infantil 
e Ensino Fundamental, situada à Rua Mário Pudell, n° 50, Vila 
Pioneiro;

12- Escola Municipal Reinaldo Arrosi – Educação Infantil 
e Ensino Fundamental, situada à Rua da Igreja, n° 377, Vila 
Operária;

13- Escola Municipal Professor Henrique Brod – 
Educação Infantil e Ensino Fundamental, situada à Rua Batista 
Luzardo,  n° 510, Jardim Panorama.

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua 
publicação.
	

GABINETE DA SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO DO 
MUNICÍPIO DE TOLEDO, Estado do Paraná, em 25 de março 
de 2011. 

Janice Aparecida de Souza Salvador
Secretária Municipal de Educação

Flávio Vendelino Scherer
Diretor do Sistema Municipal de Ensino de Toledo
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PORTARIA Nº 39/2011-SMED

A Secretária de Educação do Município de Toledo, 
Estado do Paraná, no uso das atribuições legais previstas na Lei 
Orgânica do Município de Toledo, na Lei Municipal nº 2026/10, 
com fundamento na Deliberação nº 004/05-CME/Toledo, nos 
termos do Parecer CNE/CEB n° 13/2009, de 03/06/2009 e da  
Resolução CNB/CEB n° 4, de 02/10/2009, e ainda nos termos do 
Parecer n° 005/11-CME, de 16 de março de 2011, do Conselho 
Municipal de Educação de Toledo,

RESOLVE

Art. 1º Cessar, a pedido, as atividades de uma Classe 
Especial, autorizada através da Portaria n° 0023/07-SMED e 
renovada através da Portaria n° 034/08-SMED,  na Escola 
Municipal Ecológica Professor Ari Arcássio Gossler – 
Educação Infantil e Ensino Fundamental, situada à Rua Vila 
Lobos, n° 230, no Jardim Santa Maria, na cidade de Toledo.

Art. 2º O prazo de que trata esta Portaria é de cessação 
definitiva a partir do mês de julho do ano de 2010.
	

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua 
publicação.

GABINETE DA SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO DO 
MUNICÍPIO DE TOLEDO, Estado do Paraná, em 25 de março 
de 2011. 

Janice Aparecida de Souza Salvador
Secretária Municipal de Educação

Flávio Vendelino Scherer
Diretor do Sistema Municipal de Ensino de Toledo

PORTARIA Nº 40/2011-SMED

A Secretária de Educação do Município de Toledo, 
Estado do Paraná, no uso das atribuições legais previstas na Lei 
Orgânica do Município de Toledo, na Lei Municipal nº 2026/10, 
com fundamento na Deliberação nº 004/05-CME/Toledo, nos 
termos do Parecer CNE/CEB n ° 13/2009, de 03/06/2009 e da  
Resolução CNB/CEB n° 4, de 02/10/2009, e ainda nos termos do 
Parecer n° 003/11-CME, de 16 de março de 2011, do Conselho 
Municipal de Educação de Toledo,

RESOLVE

Art. 1º Cessar, a pedido, as atividades de uma Classe 
Especial, autorizada através da Portaria n° 025/06-SMED, 
de 10/11/2006 e renovada através da Portaria n° 051/08-
SMED, de 11/12/2008,  na Escola Municipal Osvaldo Cruz 
– Educação Infantil e Ensino Fundamental, situada à Rua 

Bento Gonçalves, n° 720, no distrito de Vila Nova, neste 
Município de Toledo.

Art. 2º O prazo de que trata esta Portaria é de cessação 
definitiva a partir do início do ano letivo de 2011.
	

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua 
publicação.

GABINETE DA SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO DO 
MUNICÍPIO DE TOLEDO, Estado do Paraná, em 25 de março 
de 2011. 

Janice Aparecida de Souza Salvador
Secretária Municipal de Educação

Flávio Vendelino Scherer
Diretor do Sistema Municipal de Ensino de Toledo

PORTARIA Nº 41/2011-SMED

A Secretária de Educação do Município de Toledo, 
Estado do Paraná, no uso das atribuições legais previstas na Lei 
Orgânica do Município de Toledo, na Lei Municipal nº 2026/10, 
com fundamento na Deliberação nº 004/05-CME/Toledo, nos 
termos do Parecer CNE/CEB n ° 13/2009, de 03/06/2009, e da  
Resolução CNB/CEB n° 4, de 02/10/2009, e ainda nos termos do 
Parecer n° 003/11-CME, de 16 de março de 2011, do Conselho 
Municipal de Educação de Toledo,

RESOLVE

Art. 1º Cessar, a pedido, as atividades de uma Sala 
de Recursos, autorizada através da Portaria n° 025/06-
SMED, de 10/11/2006 e renovada através da Portaria n° 
050/08-SMED, de 11/12/2008,  na Escola Municipal Osvaldo 
Cruz – Educação Infantil e Ensino Fundamental, situada à 
Rua Bento Gonçalves, n° 720, no distrito de Vila Nova, neste 
Município de Toledo.

Art. 2º O prazo de que trata esta Portaria é de cessação 
definitiva a partir do início do ano letivo de 2011.
	

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua 
publicação.

GABINETE DA SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO DO 
MUNICÍPIO DE TOLEDO, Estado do Paraná, em 25 de março 
de 2011. 

Janice Aparecida de Souza Salvador
Secretária Municipal de Educação

Flávio Vendelino Scherer
Diretor do Sistema Municipal de Ensino de Toledo

COMUNICADO DE REPASSE FEDERAL

Em cumprimento a determinação contida na Lei Federal nº 9.452, de 20 de março de 1997, NOTIFICAMOS os partidos 
políticos, os sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais, com sede no Município de Toledo, a liberação das 
importâncias abaixo mencionadas, conforme contido em seu Art. 2º:

Ministério da Fazenda Cota Parte Royalties-Compensação Financeira 21/03/11 33.950,32
Ministério da Fazenda Cota Parte do Fundo de Participação 18/03/11 163.613,30
Ministério da Fazenda Cota Parte do Imposto sobre a propriedade 22/03/11 156,81
Fundo Nacional de Saúde-FNS PAB SUS Centro Atendimento Psicosocial 24/03/11 18.000,00
Fundo de Desenv da Educação-FNDE Programa Nacional de Alimentação Escolar 18/03/11 83.502,00
Fundo de Desenv da Educação-FNDE Salário Educação 22/03/11 174.434,55
Fundo Nacional Assistência Social-FNAS Programa CRAS Proteção Social Básica 18/03/11 27.000,00
Fundo Nacional Assistência Social-FNAS Programa Peti Coletivo-Piso Variável Média Complexidade 22/03/11 13.000,00

RAUL GOMES BALTAZAR - SECRETÁRIO DA FAZENDA
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DECRETO Nº 537, de 25 de março de 2011

Abre crédito adicional suplementar no orçamento do Município de Toledo, para o exercício de 2011.

 O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE TOLEDO, Estado do Paraná, no uso de suas atribuições legais e em conformidade 
com o que dispõe o art. 7º da Lei “R” nº 115, de 1 de novembro de 2010,

DECRETA:

Art. 1º – Fica aberto no orçamento do Município de Toledo, para o exercício de 2011, um crédito adicional suplementar no 
valor de R$ 36.481,16 (trinta e seis mil, quatrocentos e oitenta e um reais e dezesseis centavos), mediante a suplementação 
das seguintes naturezas de despesa e fontes de recurso:

I – no orçamento da administração direta:
PROJETO/ATIVIDADE 11.003 - 22.661.00241-124 INSTALAÇÃO DE UNIDADES INDUSTRIAIS
4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES.......................................................................................................R$	 26.600,00
005020 0.1.00.000000 Recursos Ordinários (Livres) - Arrec na Administração Direta – Exerc Cor.................R$	 26.600,00
PROJETO/ATIVIDADE 12.001 - 18.122.00022-130 MANUT SERV ADMINIST DA SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO.....................................................................................................R$	               676,00
005230 0.1.00.000000 Recursos Ordinários (Livres) - Arrec na Administração Direta – Exerc Cor.................R$	               676,00
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA..............................................R$	               200,00
005250 0.1.00.000000 Recursos Ordinários (Livres) - Arrec na Administração Direta – Exerc Cor.................R$	               200,00
PROJETO/ATIVIDADE 12.002 - 18.122.00022-131 PROG DE DESENV SUSTENT E PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA..............................................R$	 5.000,00
005300 0.1.00.000000 Recursos Ordinários (Livres) - Arrec na Administração Direta – Exerc Cor.................R$	 5.000,00
PROJETO/ATIVIDADE 12.003 - 18.541.00302-139 MANUT E CONS ÁREAS DE LAZER, PRAÇAS, PARQ, JARD
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO.....................................................................................................R$	               553,00
005480 0.1.00.000511 Taxas - Prestação de Serviços - Arrec na Administração Direta - Exercício................R$	               553,00
PROJETO/ATIVIDADE 16.001 - 08.243.00436-198 MANUTENÇÃO DO CONSELHO TUTELAR
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA..............................................R$	               500,00
007710 0.1.00.000000 Recursos Ordinários (Livres) - Arrec na Administração Direta – Exerc Cor.................R$	               500,00
PROJETO/ATIVIDADE 16.002 - 08.243.00436-204 SERV PROT ESPECIAL A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA..............................................R$	 2.000,00
007940 0.1.00.000000 Recursos Ordinários (Livres) - Arrec na Administração Direta – Exerc Cor.................R$	 2.000,00
PROJETO/ATIVIDADE 16.003 - 08.244.00451-217 INFRAESTRUTURA DE CRAS, CREAS E CENTROS ASSISTENCIAIS
4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE....................................................................R$	               175,28
008360 0.1.00.000000 Recursos Ordinários (Livres) - Arrec na Administração Direta – Exerc Cor.................R$	               175,28
TOTAL DAS SUPLEMENTAÇÕES NO ORÇAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA................................R$	 35.704,28

II – no orçamento da Fundação para o Desenvolvimento da Rádio e Televisão Educativa Cultural de Toledo - FUNTEC:
PROJETO/ATIVIDADE 01.001 - 24.131.00141-001 MANUTENÇÃO DA RÁDIO E TV EDUCATIVA
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA..............................................R$	               460,00
000020 0.1.00.000001 Recursos do Tesouro (Descentralizados) - Arrec na Adm Direta - E............................R$	               460,00
TOTAL DAS SUPLEMENTAÇÕES NO ORÇAMENTO DA FUNTEC..............................................................R$	               460,00

III – no orçamento do Fundo Municipal de Trânsito:
PROJETO/ATIVIDADE 01.001 - 26.782.00312-004 ENGENHARIA DE TRÂNSITO
3.3.90.47.00.00 OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS E CONTRIBUTIVAS..............................................................R$	               316,88
000150 0.2.00.000076 Recursos próprios - Fundo de Trânsito........................................................................R$	               316,88
TOTAL DAS SUPLEMENTAÇÕES NO ORÇAMENTO DO FUNDO MUNICIPAL DE TRÂNSITO.................R$	               316,88

Art. 2º – Para a abertura do crédito adicional de que trata este Decreto serão utilizados os cancelamentos das seguintes 
dotações:

I – no orçamento da administração direta:
PROJETO/ATIVIDADE 11.003 - 22.691.00241-126 INFRAESTRUTURA DE CENTROS DE EVENTOS
4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES.......................................................................................................R$	 26.600,00
005090 0.1.00.000000 Recursos Ordinários (Livres) - Arrec na Administração Direta – Exerc Cor.................R$	 26.600,00
PROJETO/ATIVIDADE 12.002 - 18.542.00271-132 INFRAESTRUT DO ATERRO SANIT E IMPLANTAÇ DO ECOCENTRO
4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE....................................................................R$	 5.000,00
005350 0.1.00.000000 Recursos Ordinários (Livres) - Arrec na Administração Direta – Exerc Cor.................R$	 5.000,00
PROJETO/ATIVIDADE 12.002 - 18.542.00272-133 ATIVIDADES DO ATERRO SANITÁRIO E DO ECOCENTRO
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA..............................................R$	               553,00
005380 0.1.00.000511 Taxas - Prestação de Serviços - Arrec na Administração Direta - Exercício................R$	               553,00
PROJETO/ATIVIDADE 12.003 - 18.541.00301-137 REVIT DO PARQ ECOLÓG DIVA PAIM BARTH E PARQ DAS AVES
4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES.......................................................................................................R$	               876,00
005440 0.1.00.000000 Recursos Ordinários (Livres) - Arrec na Administração Direta – Exerc Cor.................R$	               876,00
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PROJETO/ATIVIDADE 16.001 - 08.243.00436-198 MANUTENÇÃO DO CONSELHO TUTELAR
4.4.90.52.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE....................................................................R$	               500,00
007720 0.1.00.000000 Recursos Ordinários (Livres) - Arrec na Administração Direta – Exerc Cor.................R$	               500,00
PROJETO/ATIVIDADE 16.002 - 08.243.00436-205 SERVIÇOS DE PROT SOCIAL BÁSICA A CRIANÇA E AO ADOLESC
3.3.90.18.00.00 AUXÍLIO FINANCEIRO A ESTUDANTES...............................................................................R$	 2.000,00
007970 0.1.00.000000 Recursos Ordinários (Livres) - Arrec na Administração Direta – Exerc Cor.................R$	 2.000,00
PROJETO/ATIVIDADE 16.003 - 08.244.00452-222 AÇÕES E BENEFÍCIOS EVENTUAIS
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO.....................................................................................................R$	               175,28
008570 0.1.00.000000 Recursos Ordinários (Livres) - Arrec na Administração Direta – Exerc Cor.................R$	               175,28
TOTAL DOS CANCELAMENTOS NO ORÇAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA .................................R$	 35.704,28

II – no orçamento da Fundação para o Desenvolvimento da Rádio e Televisão Educativa Cultural de Toledo - FUNTEC:
PROJETO/ATIVIDADE 01.001 - 24.131.00141-001 MANUTENÇÃO DA RÁDIO E TV EDUCATIVA
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO.....................................................................................................R$	               460,00
000010 0.1.00.000001 Recursos do Tesouro (Descentralizados) - Arrec na Adm Direta - E............................R$	               460,00
TOTAL DOS CANCELAMENTOS NO ORÇAMENTO DA FUNTEC................................................................R$	               460,00

III – no orçamento do Fundo Municipal de Trânsito:
PROJETO/ATIVIDADE 01.001 - 26.782.00312-005 MANUTENÇ DOS SERVIÇOS RODOVIÁR - ORÇAMENTO DO POVO
3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO.....................................................................................................R$	               316,88
000170 0.2.00.000076 Recursos próprios - Fundo de Trânsito........................................................................R$	               316,88
TOTAL DOS CANCELAMENTOS NO ORÇAMENTO DO FUNDO MUNICIPAL DE TRÂNSITO...................R$	               316,88

Art. 3º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
	
GABINETE DO PREFEITO DO MUNICÍPIO DE TOLEDO, Estado do Paraná, em 25 de março de 2011.

JOSÉ CARLOS SCHIAVINATO
PREFEITO DO MUNICÍPIO DE TOLEDO

IONE JANETE BERNHARD
RESP. SECRETARIA DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

EDITAL DE CONVOÇÃO 01/2011 

O Presidente do Conselho Municipal de Saúde, convoca os Conselheiros Titulares e convida os Conselheiros Suplentes 

para Reunião Ordinária no dia 29 de Março de 2011 às 18h30m no Auditório da Central de Conselhos, sito à Rua Sete de 

Setembro, 1134, Centro  - Toledo/PR, tendo como pauta:

•	 Informes da Secretaria Executiva;
•	 Apreciação e votação da Ata nº 275 e 276;
•	 Composição da Comissão para elaborar o Plano Municipal de Educação Permanente em Saúde;
•	 Atuação da Vigilância Sanitária Municipal;
•	 Informes da Secretaria de Saúde;
•	 Assuntos Gerais.

Toledo, 25 de março de 2011 

RODRIGO MELONARI
Presidente do Conselho Municipal de Saúde

ATOS DE CONSELHOS E OUTROS
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RESOLUÇÃO Nº 18, de 23 de março de 2011, do Conselho Municipal de Saúde do Município de Toledo

Dispõe sobre as conclusões acerca do Relatório Anual de Gestão do Órgão Executor da 
Saúde do Município de Toledo, relativas ao exercício de 2010, e prescreve as providências que 
enumera.

O Pleno do Conselho Municipal de Saúde de Toledo, em reunião extraordinária realizada em 15 de março de 2011, no 
uso das prerrogativas conferidas pela Lei Federal nº 8.080, de 19/09/90, Lei Federal nº 8.142, de 28/12/90, e pela Lei Municipal 
nº1.736, de 12/03/93 e alterações posteriores, princípio da participação e do controle social, e;

Considerando o art. 77, § 3º do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias à Constituição Federal, com redação 
dada pela Emenda Constitucional nº 29, de 13 de setembro de 2000;

Considerando o item IV, do art. 4º, da Lei Federal nº 8.142, de 28/12/90, o qual determina que para receber os recursos 
de que trata o art. 3º dessa mesma lei, os municípios deverão elaborar o Relatório de Gestão; 

Considerando o § 4º do art. 33, da Lei Federal nº 8.080, de 19/09/90, Lei Orgânica da Saúde; 

Considerando a Portaria do Ministério da Saúde, nº 2.047, de 05 de novembro de 2002; 

Considerando o § 4º do art. 4º da Portaria do Ministério da Saúde, nº 3.085, de 1º de dezembro de 2006, que estabelece 
os instrumentos básicos do sistema de planejamento no âmbito do Sistema Único; e

Considerando as orientações e definições da Portaria do Ministério da Saúde, nº 3.332, de 28 de dezembro de 2006 e 
demais normas correlacionadas ao Pacto de Gestão SUS, 

RESOLVE 

 Art. 1º Aprovar o Relatório Anual de Gestão do Fundo Municipal de Saúde de Toledo, referentes ao ano de 2010, sem 
ressalvas. 

 Art. 2º Propor as seguintes recomendações:

I.	 Remeter as metas não cumpridas, seja total ou parcial, para a Programação Anual de 2011.
II.	 Com relação aos resultados apresentados, recomendamos avaliação trimestral pela equipe em seus diversos setores 

para acompanhamento das metas e ações propostas no Plano Municipal de Saúde e Programação Anual, bem como, 
realizar análises qualitativas dos dados, seguindo sempre as normativas ministeriais.

III.	 no Plano e na Programação Anual.
IV.	 Desenvolver o planejamento local de saúde, realizando diagnóstico situacional, propor ações e monitorá-las.
V.	 Fortalecimento da equipe de trabalho através do processo permanente de educação e capacitação.

VI.	 Ampliação da equipe de trabalho da Vigilância em Saúde, possibilitando o incremento dos serviços.
VII.	 Elaborar programa de educação e capacitação aos profissionais da saúde.
VIII.	 Fortalecimento da equipe municipal de planejamento.
IX.	 Reavaliação do Plano de Saúde 2010-2013 para inserir as alterações e fazer as readequações necessárias.
X.	 Garantir equipe de recursos humanos às unidades que serão construídas.
XI.	 Integração do CTA junto ao PPGA implementando ações de prevenção as DST/HIV/Aids, Drogas e acidentes de trânsito.
XII.	 Para que a Avaliação de dados seja publicizado, para nortear as ações das Unidades Básicas de Saúde, como por 

exemplo: SISVAN.

Art. 3º Alertar que a reincidência dos apontamentos de que tratam os incisos do artigo 2º, desta Resolução, poderá ensejar 
a desaprovação do Relatório Anual de Gestão no exercício de 2011, sem prejuízo da adoção das medidas administrativas e 
judiciais, conforme o grau que o caso determinar.

Toledo, 23 de março de 2011, 

RODRIGO MELONARI
Presidente do Conselho Municipal de Saúde
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os Santos Souza – A
ssistente Social

C
O

N
SELH

O
 M

U
N

IC
IP

A
L D

E SA
Ú

D
E 2

0
1

0
     

En
tidade

Titu
lar

Su
plen

te
A

ssociação de M
oradores

H
enrique D

ias M
uniz

Silvia G
rotto

A
ssociação de M

oradores
Carlos Scarparo

A
ssociação de M

oradores
Sérgio D

enck Fogasso
O

rivaldo Boffo
A

ssociação de M
oradores

Ivanete G
am

bim
 Verdi

A
ssociação de M

oradores
Valdete de L. Santana Cordeiro

Valdir José Pagliarini
A

ssociação de M
oradores

M
argarida D

elci Sisti
Antonio Teixeira dos Santos

A
ssociação de M

oradores
Adem

ir José Paludo
Benedito Felipe

Sin
dicato dos Trabalh

adores
Adem

ir Fogaça
Sin

dicato dos Trabalh
adores

G
onçalo dos Santos

Sin
dicato dos Trabalh

adores
Alaor de Lim

a
Trabalh

adores em
 Saú

de
G

illiardi dos Santos Silva
Valdenice dos Santos Souza

Trabalh
adores em

 Saú
de

Juliana Ziger
Roberto Vargas de Lim

a
Trabalh

adores em
 Saú

de
Ruth Lem

es Palm
a

Loiva Fátim
a Bortolanza

Trabalh
adores em

 Saú
de

Rodrigo M
elonari

Conceição M
artins do N

ascim
ento

Trabalh
adores em

 Saú
de

Janete Rosa Finkler Pilarski
P

restadores de Serv. n
a área de Saú

de
Alessandra de O

liveira Lippert
P

restadores de Serv. n
a área de Saú

de
Sueli Salete M

ichelon
D

enise M
arilene Franz

P
restadores de Serv. n

a área de Saú
de

Jean Carlos Bez Fontana
Júlia Cristina Vincenzi

G
overn

o Estadu
al

Cristiane Loiva N
ovello

José Carlos D
utra da Silva

G
overn

o M
u

n
icipal

Adriane M
onteiro Santana

Angela M
aria Zoletti
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SU
M

Á
R

IO

I –
 In

trodu
ção
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II –
 D

em
on

strativos O
rçam

en
tários

10

III - Q
u

adros com
 os elem

en
tos con

stitu
tivos do R

A
G

16

IV
 - A

n
álise da execu

ção da P
rogram

ação A
n

u
al de Saú

de (P
A

S)
68

V
 –

 R
ecom

en
dações

70

R
eferên

cias B
ibliográfi

cas
71

LEG
EN

D
A

CAPS – Centro de Atenção Psicosocial
CAPS ad – Centro de Atenção Psicosocial Álcool e D

rogas
CERTI – Centro de Revitalização da Terceira Idade
CIB – Com

issão Intergestores Bipartite
CISCO

PAR
 – Consórcio Interm

unicipal Costa O
este do Paraná

CM
D

I – Conselho M
unicipal de D

ireito do Idoso
CM

S – Conselho M
unicipal de Saúde

CN
ES – Cadastro N

acional de Estabelecim
ento de Saúde

CO
M

AD
 – Conselho M

unicipal Anti D
rogas

CR
AS – Centro de Referência da Assistência Social

CR
EAS – Centro de Referência Especializada da Assistência Social

CTA – Centro de Testagem
 e Aconselham

ento
EACS – Estratégia do Agente Com

unitário de Saúde
EC29/2000 – Em

enda Constitucional nº 29 de 2000
ESF – Estratégia Saúde da Fam

ília
LD

O
 – Lei de diretrizes O

rçam
entárias

LO
A – Lei O

rçam
entária Anual

M
S – M

inistério da Saúde
PAS – Program

ação Anual de Saúde
PAVS – Plano de Ação em

 Vigilância a Saúde
PM

S – Plano M
unicipal de Saúde

PO
P – Procedim

ento O
peracional Padrão

PPA – Plano Pluri Anual
PPG

A – Program
a de Prevenção da G

ravidez na Adolescência
R
AG

 – Relatório Anual de G
estão

SAM
U

 – Serviço Assistência M
óvel de U

rgência
SAR

G
SU

S – Sistem
a de Apoio ao Relatório de G

estão do Sistem
a Ú

nico de Saúde
SIM

 – Sistem
a de Inform

ação de M
ortalidade

SIN
ASC – Sistem

a de Inform
ação de N

ascidos Vivos
SISPACTO

 – Sistem
a de Pactuação de Indicadores da Atenção Básica

SM
S – Secretaria M

unicipal de Saúde
U

BS – U
nidade Básica de Saúde

U
PA – U

nidade Pronto Atendim
ento

VISA – Vigilância em
 Saúde
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IN
T
R

O
D

U
Ç

Ã
O

O
 presente docum

ento foi elaborado tendo com
o base as audiências públicas de 2010, LD

O
, LO

A, PPA e com
o parâm

etros foram
 utilizados os dados de 2008 e 2009. 

Foi realizada um
a program

ação para a finalização da elaboração deste, que teve seu início na reunião do Conselho M
unicipal de Saúde do dia 22 de fevereiro de 2011, onde 

se elegeu um
a com

issão para participar deste processo. N
o dia 25 de Fevereiro de 2011, na reunião da equipe técnica de trabalho da Secretaria de Saúde, onde tivem

os em
 

torno de 45 participantes, elegeu-se um
a com

issão de profissionais, de setores diversos, para fazer parte desta construção. N
os dias 01 e 02 de m

arço, esta com
issão discutiu 

e elaborou o presente relatório e, posteriorm
ente, apresentou o resultado desta ação para a equipe técnica, já m

encionada anteriorm
ente, no dia 04 de m

arço, onde foram
 

realizadas algum
as alterações e em

 seguida o m
esm

o foi apresentado para a  com
issão do Conselho M

unicipal de Saúde, no dia 11 de m
arço, que tam

bém
 contribuiu para a 

construção deste relatório.
Após esta etapa, no dia 15 de m

arço de 2011,  o presente relatório será apresentado ao Conselho M
unicipal de Saúde, para apreciação e posterior aprovação.

D
e aco

rd
o
 co

m
 lei 8

.0
8
0
/9

0
 e 8

.1
4
2
/9

0
, o

 S
istem

a d
e Plan

ejam
en

to
 n

o
 S

U
S
, é p

arte fu
n
d
am

en
tal p

ara a o
rg

an
ização

 d
o
s serviço

s e alcan
ce d

as 
m

etas estab
elecid

as, é u
m

 sistem
a cap

az d
e atin

g
ir o

s o
b
jetivo

s e d
iretrizes p

ro
p
o
stas p

elo
 S

U
S
. N

este sen
tid

o, o
 m

u
n
icíp

io
 d

e To
led

o, p
elo

 seg
u
n
d
o
 an

o
 

co
n
secu

tivo
 elab

o
ra o

 R
elató

rio
 A

n
u
al d

e G
estão, n

este m
o
d
elo

 e d
e aco

rd
o
 co

m
 estas d

iretrizes.
O

 referid
o
 d

o
cu

m
en

to, tem
 p

o
r o

b
jetivo

 m
o
strar o

s resu
ltad

o
s alcan

çad
o
s co

m
 b

ase n
o
 co

n
ju

n
to

 d
e açõ

es e m
etas, d

efi
n
id

o
s n

o
 PPA

, LD
O

 e Plan
o
 

M
u
n
icip

al d
e S

aú
d
e co

n
stru

íd
o
s a p

artir d
as n

ecessid
ad

es d
a p

o
p
u
lação, ap

resen
tad

as n
a C

o
n
ferên

cia d
e S

aú
d
e e o

u
tro

s can
ais d

e p
articip

ação
 existen

tes.
O

 R
A
G

 d
e 2

0
1
0
, fo

i co
n
stru

íd
o
 co

n
fo

rm
e reco

m
en

d
açõ

es d
o
 M

in
istério

 d
a S

aú
d
e ten

d
o
 co

m
o
 b

ase o
 Plan

o
 M

u
n
icip

al d
e S

aú
d
e, a Pro

g
ram

ação
 A

n
u
al 

elab
o
rad

a p
ara 2

0
1
0
 e o

  R
elató

rio
 A

n
u
al d

e G
estão, realizad

o
 em

 2
0
0
9
. A

lém
 d

estes, fo
ram

 u
tilizad

o
s o

s relató
rio

s elab
o
rad

o
s p

ara as au
d
iên

cias p
ú
b
licas 

d
e saú

d
e, LD

O
 e LO

A
. 

O
 R

A
G

 n
ão

 é u
m

 d
o
cu

m
en

to
 p

ro
d
u
zid

o
 p

ara cu
m

p
rir ap

en
as u

m
a fo

rm
alid

ad
e, m

as u
m

a ferram
en

ta fu
n
d
am

en
tal n

o
 p

ro
cesso

 d
e co

n
stru

ção
 d

o
 

S
istem

a Ú
n
ico

 d
e S

aú
d
e –

 S
U

S
. O

 p
resen

te relató
rio

 é fru
to

 d
e u

m
a co

n
stru

ção
 co

letiva rep
resen

tad
a p

elo
 esfo

rço
 d

e to
d
o
s o

s trab
alh

ad
o
res d

a saú
d
e q

u
e 

atu
am

 n
as U

n
id

ad
es B

ásicas d
e S

aú
d
e e n

o
s d

iverso
s seto

res d
a S

ecretaria. O
 m

esm
o
 co

n
tém

 as in
fo

rm
açõ

es resu
ltan

tes d
as estratég

ias, m
etas e açõ

es 
d
efi

n
id

as e execu
tad

as n
a Pro

g
ram

ação
 A

n
u
al d

e S
aú

d
e - PA

S
 2

0
1
0
, o

s resu
ltad

o
s alcan

çad
o
s e d

evid
o
s co

m
en

tário
s, q

u
an

d
o
 n

ecessário
s. 

D
e aco

rd
o
 co

m
 a Po

rtaria n
º 3

.1
7
6
/G

M
/M

S
, n

o
 seu

 A
rt.7

º, o
 d

o
cu

m
en

to
 está estru

tu
rad

o
 d

a seg
u
in

te fo
rm

a: Item
 I –

 In
tro

d
u
ção

; Item
 II - Q

u
ad

ro
 

S
in

tético
 co

m
 o

 D
em

o
n
strativo

 O
rçam

en
tário, co

m
 d

ad
o
s d

e 2
0
0
8
 a 2

0
1
0
; Item

 III - O
s elem

en
to

s co
n
stitu

tivo
s d

o
 R

A
G

, co
n
stru

íd
o
s a p

artir d
o
 Plan

o
 

M
u
n
icip

al d
e S

aú
d
e, Pro

g
ram

ação
 A

n
u
al, PPA

, LD
O

 e relató
rio

s d
e au

d
iên

cias p
ú
b
licas n

o
 an

o
 em

 q
u
estão. N

a seq
ü
ên

cia, ap
resen

ta-se o
 q

u
ad

ro
 co

m
 a 

p
ro

d
u
ção

 d
e serviço

s, d
ad

o
s ep

id
em

io
ló

g
ico

s e d
o
 co

n
tro

le so
cial, q

u
e d

arão
 em

b
asam

en
to

 p
ara a co

n
stru

ção
 d

a an
álise g

eral d
o
 p

resen
te relató

rio
; Item

 
IV

 –
 A

n
álise d

a E
xecu

ção
 PA

S
 e p

o
r fi

m
, n

o
 Item

 V
 - A

s reco
m

en
d
açõ

es, q
u
e farão

 p
arte d

o
s in

stru
m

en
to

s p
ara aju

ste d
a PA

S
 d

o
 an

o
 seg

u
in

te e p
o
ssíveis 

alteraçõ
es d

o
 O

S
, se fo

r o
 caso.

1
 –

 D
e
m

o
n

stra
tiv

o
s O

rça
m

e
n

tá
rio

s

O
s q

u
ad

ro
s a seg

u
ir ap

resen
tam

 o
s d

em
o
n
strativo

s d
e receitas e d

esp
esas d

a S
ecretaria d

e S
aú

d
e d

e To
led

o, referen
te ao

 an
o
 d

e 2
0
1
0
. A

 p
rin

cíp
io

 
são

 ap
resen

tad
o
s o

s q
u
ad

ro
s referen

tes à arrecad
ação

 d
e im

p
o
sto

s co
n
fo

rm
e o

 q
u
e d

eterm
in

a a E
m

en
d
a C

o
n
stitu

cio
n
al 2

9
/2

0
0
0

1. 

1	
 A E

m
enda C

onstitucional nº 29/2000 define os percentuais m
ínim

os de aplicação em
 ações e serviços públicos de saúde. A E

C
 29 representou um

 im
portante avanço para dim

inuir a 
instabilidade no financiam

ento que o setor de saúde enfrentou a partir da C
onstituição de 1988
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D
o
 o

rçam
en

to
 g

eral d
o
 m

u
n
icíp

io, co
rresp

o
n
d
en

te ao
 an

o
 d

e 2
0
1
0
, o

n
d
e en

tram
 as receitas d

e to
d
as as S

ecretarias M
u
n
icip

ais, 1
7
,4

5
%

 d
estin

o
u
-

se a S
aú

d
e, p

o
rém

, co
n
fo

rm
e p

revê a Leg
islação, o

 m
u
n
icíp

io
 tem

 a o
b
rig

ato
ried

ad
e d

e g
astar n

o
 m

ín
im

o
 1

5
%

 d
o
 valo

r arrecad
ad

o
 através d

o
s im

p
o
sto

s 
co

n
stan

tes n
a E

C
 2

9
/2

0
0
0
. 

N
este sen

tid
o
 o

 q
u
ad

ro
 n

º 0
1
 m

o
stra o

s valo
res arrecad

ad
o
s em

 2
0
1
0
  e n

o
 q

u
ad

ro
 n

º 0
2
 m

o
stra o

s valo
res arrecad

ad
o
s n

o
s an

o
s d

e 2
0
0
8
 a 2

0
1
0
. 

O
 q

u
ad

ro
 n

º 1
 ap

resen
ta a evo

lu
ção

 d
e arrecad

ação
 n

o
s q

u
atro

 trim
estres d

e 2
0
1
0
, q

u
e to

talizam
 o

 valo
r d

e  R
$
 1

2
0
.5

2
3
.7

9
3
,5

8
. D

este valo
r, 1

5
%

 d
eve 

ser o
b
rig

ato
riam

en
te g

asto
 em

 saú
d
e, o

 q
u
e eq

u
ivale a  1

8
.0

7
8
.5

6
9
,0

4
. O

 m
u
n
icíp

io
 g

asto
u
 1

9
,6

9
%

, o
 q

u
e d

em
o
n
stra o

 cu
m

p
rim

en
to

 d
a lei. 

D
e 2

0
0
9
 p

ara 2
0
1
0
 (Q

u
ad

ro
 n

º 0
2
 e n

º 0
3
), p

erceb
e-se u

m
 au

m
en

to
 n

o
 valo

r d
a arrecad

ação
 d

o
s im

p
o
sto

s,d
a m

esm
a fo

rm
a h

o
u
ve u

m
 au

m
en

to
 

n
o
 valo

r in
vestid

o
 em

 saú
d
e, q

u
e d

e 1
8
,7

0
%

, p
asso

u
 p

ara 1
9
,6

9
%

, n
u
m

 to
tal d

e R
$
 2

4
.7

7
4
.9

8
7
,6

4
.

E
m

 2
0
1
0
 (Q

u
ad

ro
 n

º 0
4
) a receita to

tal d
a S

ecretaria d
e S

aú
d
e fo

i d
e R

$
 2

9
.9

1
8
.6

0
6
,7

0
. D

este valo
r, 1

5
,9

8
%

 co
rresp

o
n
d
em

 a recu
rso

s 
p
roven

ien
tes d

a receita d
o
 S

U
S
, 8

2
,8

0
%

 são
 recu

rso
s p

ró
p
rio

s m
u
n
icip

ais e 1
,2

8
%

 são
 d

em
ais receitas d

a saú
d
e.

Fazen
d
o
 u

m
 co

m
p
arativo

 d
o
s an

o
s d

e 2
0
0
9
 e 2

0
1
0
 verifi

ca-se (Q
u
ad

ro
 n

º 0
5
) u

m
 au

m
en

to
 d

e 2
6
,4

4
%

 d
o
 to

tal g
eral d

e receitas.

Levan
d
o
-se em

 co
n
sid

eração
 as d

esp
esas em

p
en

h
ad

as n
o
s ú

ltim
o
s d

o
is an

o
s (Q

u
ad

ro
 n

º 0
6
), o

b
serva-se q

u
e n

o
 g

eral as m
aio

res d
esp

esas 
referem

-se à fo
lh

a d
e ven

cim
en

to
s d

o
s servid

o
res (6

6
,1

8
%

), C
o
n
só

rcio
 In

term
u
n
icip

al d
e S

aú
d
e –

 C
IS

C
O

PA
R
 (9

,8
2
%

), co
n
stru

ção
 e aq

u
isição

 d
e im

ó
veis 

(4
,4

5
%

), to
talizan

d
o
 em

 m
éd

ia 8
0
,4

5
%

 d
o
s g

asto
s, restan

d
o
 1

9
,5

5
%

 p
ara as d

em
ais d

esp
esas.
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Q
u
ad

ro
 n

º 0
2

R
EC

EITA
 M

U
N

IC
IP

A
L V

IN
C

U
LA

D
A

 EC
 2

9
/2

0
0

0
B

A
SE D

E C
Á

LC
U

LO
 D

A
 O

R
IG

EM
 D

O
S R

EC
U

R
SO

S
R
ECEITA D

E IM
PO

STO
S

2008
2009

2010
1.1- IPTU

7.101.895,00
8.018.998,59

11.732.304,92
1.2- ITBI

2.746.207,84
2.453.563,57

3.622.928,94
1.3- ISS

9.834.553,61
9.860.414,25

11.604.445,73
1.4- IR

R
F

2.833.829,92
2.894.904,10

3.506.004,28
1.5- FPM

23.819.802,45
23.812.658,69

27.168.805,64
1.6- ITR

116.559,15
217.073,78

302.376,42
1.7- CO

TA PARTE ICM
S EXPO

RTAÇÃO
638.672,89

624.615,00
658.348,32

1.8- ICM
S

38.356.402,87
39.429.554,83

46.696.912,28
1.9- IPVA

6.757.789,84
8.223.523,00

8.951.973,01
1.10- IPI – EXPO

RTAÇÃO
1.066.848,50

903.896,46
1.073.218,93

1.11- M
U

LTAS E JU
R
O

S IPTU
29.371,43

38.931,48
52.934,03

1.12- M
U

LTAS E JU
R
O

S ISS
35.526,22

73.256,54
71.107,39

1.13- M
U

LTAS E JU
R
O

S D
IV. ATIVA D

O
 IPTU

192.624,25
268.431,60

269.042,25
1.14- M

U
LTAS E JU

R
O

S D
IV. ATIVA D

O
 ISS

80.777,96
149.307,17

226.196,87
1.15- D

IVID
A ATIVA IPTU

2.175.153,46
2.285.052,47

2.471.114,96
1.16- D

IVID
A ATIVA ISS

1.802.079,46
1.868.486,82

2.116.079,61

1
.1

7
- TO

TA
L D

A
 R

EC
EITA

 R
ESU

LTA
N

TE D
E IM

P
O

STO
S

9
7

.5
8

8
.0

9
4

,9
4

1
0

1
.1

2
2

.6
6

8
,3

5
1

2
0

.5
2

3
.7

9
3

,5
8

FO
N

TE
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O
N

TA
B

ILID
A

D
E
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O

 FM
S
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A P
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E
 TO

LE
D

O
 E

 R
E

LATÓ
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 D

A
S

 A
U

D
IÊ

N
C
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S

 2008 a 2010.

Q
u
ad

ro
 n

º 0
3

A
P

LIC
A

Ç
Ã

O
 EM

 SA
Ú

D
E A

TÉ O
 4

º TR
IM

ESTR
E D

E 2
0

0
8

 a 2
0

1
0

(m
ínim

o 15%
) 

2008
2009

2010
D

esp. Liquidada até 31/12
1

6
.8

6
0

.1
3

2
,6

8
1

8
.9

0
7

.2
8

9
,3

0
2

3
.7

2
6

.8
4

5
,1

9
Receita resultante de im

postos (b)
9

7
.5

8
8

.0
9

4
,9

4
1

0
1

.1
2

2
.6

6
8

,3
5

1
2

0
.5

2
3

.7
9

3
,5

8

a/b*
 1

0
0

 aplicação até 4
º trim

estre
1

7
,2

8
%

1
8

,7
0

%
1

9
,6

9
%

FO
N

TE
: C

O
N

TA
B

ILID
A

D
E

 D
O

 FM
S

 D
A P

M
 D

E
 TO

LE
D

O
 E

 R
E

LATÓ
R

IO
 D

A
S

 A
U

D
IÊ

N
C

IA
S

 2008 a 2010.
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Q
uadro nº 04
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Q
u
ad

ro
 n

º 0
5
 

Tran
sferên

cia/R
eceita Total/ A

té 4
º Trim

estre 2
0

0
8

 a 2
0

1
0

PR
O

G
R
AM

AS
FO

N
TE

CÓ
D

IG
O

 D
A 

R
ECEITA

2008
2009

2010

R
eceita do  su

s 
3

.1
9

8
.7

6
7

,2
3

4
.3

9
9

.8
9

7
,8

4
4

.7
6

0
.2

4
1

,8
0

1- Pab fixo
2- Pab variável
3- Epidem

iologia
4- Agentes com

unitários
5- Prog. H

iv-aids e outras dst
6- Prog. G

estão em
 Vig. Sanitária e Saúde

7- Conv. 883/07 FN
S-aquisição de equip.

8- Vigilância em
 saúde outros com

ponentes
9- G

estão SU
S psicosocial

10- PAB/SU
S Esp. Regionais

11- Atenção de M
édia e Alta com

plexidade
12- Incentivo Atendim

ento Psicosocial
13- Rendim

entos recursos SU
S 

495
317
497
495
497
497
335
497
499
495
496
499-

172133100101
160005010000
172133300101
172133100201
172133309901
172133990500
247101060000
172133309900
172133509901
172133100202
172133209900
172133990100
132503030100

1.665.518,23
446.842,80
273.738,12
459.060,00
100.000,00
100.000,00
30.000,00
6.866,12

50.000,00---
         66.741,96

2.013.601,55
565.458,90
355.526,55
628.376,00
75.000,00--
1.706,67

0,00
52.856,21

612.371,50
10.000,00
85.000,46

2.077.362,00
466.329,15
462.273,53
554.757,00
75.000,00--
13.626,36

129.000,00
55.682,71

785.120,89
0,00

141.090,16

D
em

ais receitas da Saúde
292.359,65

333.284,37
383.377,26

Taxa de Vig. Sanitária com
 dívida ativa

Rendim
entos outras fontes

308
112117000000
132503030300

289.432,25
2.927,40

316.013,50
17.270,87

366.673,04
16.704,22

Transf. D
o M

unicípio
303

-
16.560.163,29

18.928.512,06
24.774.987,64

TO
TA

L D
A

S R
EC

EITA
S D

A
 SA

Ú
D

E
2

0
.0

5
1

.2
9

0
,1

7
2

3
.6

6
1

.6
9

4
,2

7
2

9
.9

1
8

.6
0

6
,7

0
FO

N
TE: C

O
N

TA
BILID

A
D

E D
O

 FM
S D

A
 PM

 D
E TO

LED
O

 E RELATÓ
RIO

 D
A

S AU
D

IÊN
C

IA
S 2008 a 2010.

		


Q
u
ad

ro
 n

º 0
6

D
ESP

ESA
S EM

P
EN

H
A

D
A

S –
 2

0
0

8
 E 2

0
0

9
ELEM

EN
TO

S D
E D

ESP
ESA

S 
2

0
0

8
2

0
0

9
2

0
1

0
P

essoal e En
cargos

1
4

.0
6

4
.2

5
2

,2
6

1
7

.1
7

3
.0

9
2

,3
0

1
9

.9
6

0
.7

2
6

,4
9

C
on

sórcio C
ISC

O
P

A
R

1
.6

8
7

.7
1

7
,6

8
2

.2
4

0
.0

4
9

,5
4

2
.9

6
2

.3
2

6
,2

1
C

om
bu

stíveis e Lu
brifi

can
tes

2
0

3
.7

4
6

,6
4

1
8

9
.2

2
9

,4
0

2
2

6
.4

5
2

,2
5

M
aterial Farm

acológico
9

7
0

.0
9

5
,0

8
1

.2
5

1
.6

8
8

,6
1

1
.3

2
6

.2
8

5
,6

5
M

aterial Laboratorial
3

7
.4

4
1

,2
0

2
3

6
.3

3
8

,3
5

3
5

9
.3

0
7

,5
9

M
aterial H

ospitalar
2

6
6

.2
9

7
,7

3
3

7
7

.4
1

8
,4

3
5

4
7

.6
8

7
,5

0
M

aterial de process. de dados
1

9
1

.2
9

5
,9

3
3

9
.7

4
2

,6
1

6
4

.0
1

0
,4

3
En

ergia Elétrica
9

8
.0

6
5

,5
9

7
8

.1
9

8
,9

8
1

1
9

.0
1

1
,5

5
Serviços de A

ssist. Social
1

2
8

.1
5

4
,6

3
1

3
4

.6
4

7
,0

2
2

4
3

.7
8

3
,1

7
A

parelh
., equ

ip, u
ten

s. M
éd-odon

t., labor.,h
ospit.

4
4

.2
5

9
,6

3
2

3
1

.8
7

2
,2

0
1

4
8

.3
3

0
,3

3
M

obiliário em
 geral

4
2

.8
5

6
,6

0
2

2
.7

3
4

,3
0

4
2

.0
6

3
,2

4
V

eícu
los de tração m

ecân
ica

1
9

0
.6

3
8

,0
0

2
4

0
.5

3
3

,0
0

2
2

2
.0

0
9

,0
0

C
on

stru
ção e aqu

isição de im
óveis

-
-

1
.3

4
3

.5
8

0
,7

0
D

em
ais despesas

2
.0

6
6

.7
9

8
,6

5
1

.7
9

1
.5

6
0

,3
5

2
.5

9
5

.3
3

3
,8

4

TO
TA

L G
ER

A
L D

ESP
. EM

P
.

1
9

.9
9

1
.6

1
9

,6
2

2
4

.0
0

7
.2

0
5

,0
7

3
0

.1
6

0
.9

0
7

,9
5

           
FO

N
TE: C

O
N

TA
BILID

A
D

E D
O

 FM
S D

A
 PM

 D
E TO

LED
O

 E RELATÓ
RIO

 D
A

S AU
D

IÊN
C

IA
S 2008 a 2010.
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2
 - Q

u
adros com

 os Elem
en

tos C
on

stitu
tivos do R

A
G

 

O
 Relatório Anual de G

estão de 2010 apresenta os resultados alcançados com
 a Program

ação Anual de Saúde, a qual operacionaliza o Plano de Saúde na respectiva 

esfera de gestão e orienta eventuais redirecionam
entos. É um

 instrum
ento de com

provação da aplicação dos recursos repassados do Fundo N
acional de Saúde para o Fundo de 

Saúde do M
unicípio, bem

 com
o recursos de contrapartida do m

unicípio e investim
entos realizados na saúde.

A elaboração deste docum
ento se deu a partir dos instrum

entos de gestão conform
e determ

inação legal, das ações realizadas, bem
 com

o, do orçam
ento previsto e 

executado.N
este sentido passa-se neste m

om
ento, a apresentar o quadro com

 os elem
entos constitutivos do R

AG
: objetivos, diretrizes, ações realizadas no ano, bem

 com
o, as 

m
etas e o orçam

ento.
EIX

O
 I-   C

O
N

D
IÇ

Õ
ES D

E SA
Ú

D
E D

A
 P

O
P

U
LA

Ç
Ã

O

►
Su

b-eixo: A
TEN

Ç
Ã

O
 B

Á
SIC

A

*
 O

B
JETIV

O
S: 

1- Am
pliar a cobertura das ações da Atenção Básica.

2- Q
ualificar e organizar a rede de serviços de Atenção Básica para expansão dos serviços de saúde

*
 D

IR
ETR

IZES: 
1- Estruturação do Program

a de Assistência D
om

iciliar-PAD
.

2- Im
plantação da Estratégia de Saúde da Fam

ília.
3- Im

plem
entação de program

as de Educação para prom
oção e prevenção de doenças.

4- Am
pliação dos atendim

entos de saúde bucal am
bulatorial e em

ergencial.
5- Reorganização do serviço de odontologia à população da área rural.
6- Im

plem
entação do Program

a de Fitoterápicos.
7- Fortalecim

ento das ações de prom
oção à atenção integral a saúde da população.

8- Im
plem

entação do am
bulatório de feridas.

Q
uadro nº 01           

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

Execu
tados
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Am
pliar 

a 
cobertura 

de 
área 

de 
atendim

ento dos Agentes Com
unitários 

de Saúde

Am
pliar em

 8%
 a cobertura de área.

M
eta não atingida. M

uitos ACSs pediram
 

exoneração, e ainda, houve o processo 
de alteração do contrato de trabalho, 
ocorrendo concurso público, exoneração 
de todos os profissionais e no final do 
ano a contratação através desse novo 
regim

e. 

2009: 41.975
2010: 39.100

12.707.287,24
16.619.141,19

O
s 

valores 
orçam

entários 
apresentados, 

referem
-se 

a todo o  bloco da Atenção 
Básica, que se com

põe de:  
Saúde 

da 
Criança 

 
do 

Adolescente, 
Saúde 

do 
Adulto, 

Saúde 
do 

Idoso, 
Assistência 

de 
U

rgência 
e 

em
ergência, 

Assistência 
H

ospitalar 
e 

ainda, 
o 

eixo 
dos 

D
eterm

inantes 
e 

Condicionantes 
: 

Intersetorialidade.

Realizar 
cam

panhas 
de 

M
obilização 

para Prom
oção da Saúde e Q

ualidade 
de 

Vida, 
bem

 
com

o, 
ações 

de 
prevenção 

a 
doenças, 

transm
issíveis 

e  não transm
issíveis, principalm

ente: 
hipertensão, 

diabetes, 
Tuberculose, 

H
anseníase, 

entre 
outras, 

nos 
diferentes ciclos de vida.

Realizar 
cam

panha 
 

sem
estral 

em
 

todas as U
BSs, conform

e program
ação 

interna da U
nidade.

As 
U

BS 
em

 
sua 

grande 
m

aioria 
desenvolveram

 atividades de m
obilização 

da 
prom

oção 
da 

saúde, 
através 

de 
cam

panhas educativas.

Im
plantação da Estratégia de Saúde da 

Fam
ília

Im
plantar para o ano de 2010 um

a 
equipe 

de 
Estratégia 

de 
Saúde 

da 
Fam

ília

Foram
 im

plantadas três equipes.

Estruturar 
o 

Am
bulatório 

de 
Feridas 

e capacitar os profissionais para este 
atendim

ento.

Am
pliar o atendim

ento do am
bulatório 

de feridas para duas U
nidades Básicas 

de Saúde

O
 atendim

ento já realizado foi am
pliado 

com
 

novos 
profissionais, 

houve 
capacitação 

de 
todos 

os 
profissionais, 

am
pliação de horário e im

plantação do 
serviço em

 m
ais um

a U
nidade (Jd. Porto 

Alegre).
Acom

panhar 
e 

m
onitorar 

através 
de 

controle 
a 

dim
inuição 

dos 
agravos 

resultantes da hipertensão, do diabetes, 
da tuberculose e hanseníase.

Acom
panham

ento m
ensal pelas U

BSs 
na área de cobertura da EACS

O
 

acom
panham

ento 
é 

realizado 
regularm

ente 
nas 

U
BS, 

em
 

algum
as 

academ
ias 

da 
terceira 

idade, 
Restaurantes 

populares 
e 

grupo 
de 

idosos, 
 

porém
 

 
no 

dom
icilio 

este 
acom

panham
ento é parcial. 

Avaliação 
do 

estado 
nutricional 

de 
crianças e gestantes dos Program

as: 
Bolsa Fam

ília e Leite das Crianças.

Avaliação m
ensal em

 todas as U
BSs

É realizado coleta de dados m
ensal, das 

crianças que buscam
 as U

BS para este 
acom

panham
ento.

Confecção de m
aterial educativo

Confeccionar 40.000 exem
plares

Foram
 

confeccionados 
100.000 

exem
plares de m

aterial educativo.
- 

Assuntos: 
Am

am
entação; 

Saúde 
do 

H
om

em
; Educação e Saúde do Idoso; 

M
ini 

H
ospital; 

Cartilha 
da 

D
engue; 

H
ipertensão Arterial e D

iabete; Câncer 
de 

m
am

a 
e 

Colo 
do 

Ú
tero; 

Leites 
e 

D
erivados (Vig. Sanitária), Saúde M

ental 
e Vigilância Am

biental. 
►

Su
b-eixo: A

TEN
Ç

Ã
O

 B
Á

SIC
A

 –
 Saú

de da C
rian

ça e do A
dolescen

te

* O
BJETIVO

: 
1- Reduzir a m

orbi m
ortalidade infantil.

2- Im
plem

entar ações na área da saúde da criança e do adolescente.

* D
IR

ETR
IZES: 

1- Intensificação das ações nas U
nidades Básicas de Saúde para o acom

panham
ento das gestantes e puérperas

2- Fortalecim
ento do Com

itê M
unicipal de M

ortalidade M
aterno Infantil

3- Realização do protocolo de atendim
ento ao pré-natal e gravidez de alto risco



20Ano I		     Toledo, 28 de março de 2011                                     Edição nº 232                                       Página

4- Realização de ações intersetoriais entre as diversas políticas do M
unicípio.

Q
uadro nº 02

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários 

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

Execu
tados

M
onitoram

ento 
das 

condições 
de 

saúde 
da 

gestante, 
puérpera 

e 
da 

criança

- Reduzir taxa de  m
ortalidade infantil, 

conform
e  SISPACTO

 (8,50/1000), com
 

visitas m
ensais nas áreas cobertas pela 

EACS.

- 
Investigar 

100%
 

dos 
casos 

de 
m

ortalidade infantil

A taxa de m
ortalidade infantil 

foi reduzida de 8,5 para 6,2. 
São 

investigados 
em

 
100%

 
todos os casos de m

ortalidade 
infantil. 

O
 

resultado 
destes 

índices se deu em
 função do 

desenvolvim
ento do Program

a 
M

ãe 
D

edicada, 
as 

ações 
desenvolvidas 

pelo 
Com

itê 
M

unicipal 
de 

Redução 
da 

M
ortalidade 

M
aterno-Infantil 

e 
 

ações 
realizadas 

pelos 
profissionais de saúde. 

Valores já inform
ados no 

quadro nº 01
Valores já inform

ados no 
quadro nº 01

Incentivo 
ao 

Aleitam
ento 

m
aterno 

e 
as 

ações 
do 

Banco de leite H
um

ano

-Atingir 80%
 das crianças m

enores de  
há 6 m

eses acom
panhadas pela EACS, 

e 
10%

 
da 

população 
das 

áreas 
não 

cobertas pelo EACS. 

- 
U

m
a 

Cam
panha 

educativa 
na 

m
ídia 

e palestras com
 profissionais afins da 

saúde, entre outros no 2º sem
estre 

M
eta atingida.

- Através do acom
panham

ento 
realizado 

pela 
Estratégia 

do 
Agente Com

unitário de Saúde 
e 

dem
ais 

profissionais 
da 

saúde, 
onde 

são 
realizadas 

constantem
ente 

ações 
de 

incentivo 
ao 

aleitam
ento 

m
aterno.

- Foi realizado um
a cam

panha 
educativa em

 parceria com
 o 

Banco de Leite H
um

ano e a 
Fam

ília Rataria.F
Avaliar 

protocolo 
para 

fornecim
ento 

de 
leite 

artificial

Avaliar no 2º sem
estre 

M
eta atingida.

Atividades Educativas sobre 
prevenção da G

ravidez na 
adolescência – PPG

A

U
m

a atividade no 1º sem
estre e outra no 

2º sem
estre

Atividade 
desenvolvida 

integralm
ente no 1º sem

estre 
e 

parcialm
ente 

no 
2º. 

Esta 
ação é realizada em

 parceria 
com

 
o 

N
úcleo 

Regional 
de 

Educação e 20ª Regional de 
Saúde 

– 
Toledo, 

porém
 

no 
segundo sem

estre, o N
úcleo 

Reg. D
e Educação não tinha 

agenda para desenvolver esta 
atividade.

►
Su

b-eixo: A
TEN

Ç
Ã

O
 B

À
SIC

A
 –

  Saú
de do A

du
lto

* O
BJETIVO

:  
1- Intensificar as ações de prom

oção da atenção integral à saúde do adulto
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* D
IR

ETR
IZES:

1- Redução dos casos de câncer do colo do útero e da m
am

a.
2- Expansão das ações de Planejam

ento Fam
iliar.

3- Im
plantação do program

a de saúde do hom
em

Q
uadro nº 03

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários    

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

Execu
tados

Am
pliar 

a 
realização 

de 
exam

es 
citopatológicos, nas m

ulheres em
 

idade de 25 a 59 anos.

100%
 

da 
pactuação    

(0,15) SISPACTO
/2010

M
eta atingida em

 93,3%
, tendo em

 vista 
que foram

 realizadas várias cam
panhas de 

sensibilização, deste público, e cam
panha 

de coleta de exam
es.

Valores 
já 

inform
ados 

no 
quadro nº 01

Valores 
já 

inform
ados 

no quadro nº 01

Agilizar a entrega dos resultados 
dos exam

es citopatológicos
30 dias

H
ouve 

reestruturação 
interna 

para 
agilizar o processo de coleta e envio das 
lâm

inas, houve troca de laboratório, que 
é credenciado pelo Estado, porém

 ainda  
não estam

os atingindo a m
eta prevista.

Prom
over cam

panhas de incentivo 
a  coleta de exam

es preventivos
03

Foram
 

realizadas 
9 

(nove) 
cam

panhas, 
sendo que 7 (sete) na U

nidade do Jd. 
Panoram

a e duas cam
panhas gerais.

Realizar busca ativa do adulto que 
não realiza os exam

es.
30%

Ação realizada parcialm
ente.

M
anter 

e 
am

pliar 
o 

program
a 

de 
realização 

de 
laqueaduras 

e 
vasectom

ias

10%
H

ouve 
um

 
acréscim

o 
considerável 

na 
liberação destes procedim

entos,        (60%
 

de aum
ento). Porém

 a lista de espera é 
grande.

►
Su

beixo: A
TEN

Ç
Ã

O
 B

Á
SIC

A
 -  Saú

de do Idoso

* O
BJETIVO

: 
1- Fortalecer e am

pliar  ações de atenção e prom
oção da saúde da pessoa idosa

* D
IR

ETR
IZES:

1- Fortalecim
ento da parceria  com

 os Centros de Revitalização à Terceira Idade – CERTI e dem
ais espaços: CR

AS, CR
EAS, Conselho M

unicipal dos D
ireitos do Idoso – CM

D
I e 

G
rupos de Convivências.

2- Identificação e acom
panham

ento das  pessoas idosas em
 situação de fragilidade ou risco na questão saúde. 	 
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Q
uadro nº 04

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários    

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

P
revista

M
anter os serviços de saúde 

a pessoa idosa.
- Im

unizar 85%
 de idosos

- 
Assistir 

100%
 

dos 
idosos 

identificados 
pela 

rede 
de 

atendim
ento aos m

esm
os  

- Foram
 im

unizados 69%
 dos idosos. 

O
 

núm
ero 

de 
doses 

de 
vacina 

aplicadas em
 2010 foi superior ao 

ano de 2009, porém
 nossa  m

eta 
ficou 

abaixo 
do 

previsto 
(85%

 
- 

69%
).

- 
Com

 
relação 

à 
assistência 

aos 
idosos, a m

eta não foi atingida em
 

sua totalidade, tendo em
 vista, que 

nem
 todos os idosos identificados 

foram
 acom

panhados. M
antivem

os 
o uso da Carteira do Idoso/hiperdia.

Valores 
já 

inform
ados 

no 
quadro nº 01

Valores 
já 

inform
ados 

no quadro nº 01

►
Su

b eixo: A
SSISTÊN

C
IA

 D
E U

R
G

ÊN
C

IA
 / EM

ER
G

ÊN
C

IA
.

* O
BJETIVO

:
1- Am

pliar e aperfeiçoar a capacidade de atenção as urgência e em
ergências.

* D
IR

ETR
IZES:

1- Im
plantação do SAM

U
 e da U

nidade de Pronto Atendim
ento – U

PA.
2- Capacitação e qualificação da equipe de funcionários. 
3- Trabalho junto à população sobre o funcionam

ento dos serviços de urgência/em
ergência.

4- Adesão à política N
acional de U

rgência/em
ergência.

Q
uadro nº 05

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários    

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

P
revista

Capacitar 
e 

qualificar 
os 

profissionais 
para 

o 
atendim

ento 
p

ré
-h

o
sp

ita
la

r/
em

ergencial

U
m

a ao ano
Foi 

realizado 
um

a 
capacitação 

aos 
profissionais 

que 
atendem

 
urgência/em

ergência.
Valores 

já 
inform

ados 
no quadro nº 01

Valores 
já 

inform
ados 

no 
quadro nº 01

M
elhorar 

a 
infra-

estrutura 
e 

a 
m

a
n

u
t

e
n

ç
ã

o 
dos 

serviços 
prestados.

Contínua
H

ouve um
a adequação na estrutura 

física 
com

 
objetivo 

de 
am

pliação 
do 

atendim
ento 

das 
urgências/

em
ergências,  

Porém
 

esta 
reestruturação 

necessita de adequações.
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►
Su

b eixo : A
SSISTÊN

C
IA

  H
O

SP
ITA

LA
R

.
* O

BJETIVO
: 

1- Am
pliar juntam

ente com
 os hospitais credenciados ao SU

S, a capacidade de atendim
ento resolutivo em

 alta e m
édia com

plexidade. 

* D
IR

ETR
IZES:

1- Im
plem

entação dos serviços de controle e avaliação junto aos serviços credenciados.
2- M

onitoram
ento de procedim

entos de saúde, dos serviços credenciados ao SU
S.

Q
uadro nº 06

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

Execu
tados

M
onitorar 

os 
sistem

as 
de 

m
édia 

e 
alta 

com
plexidade 

hospitalar 
credenciados ao SU

S.

M
onitorar em

 3%
M

eta 
não 

foi 
atingida.N

ão 
existe 

equipe nom
eada para este fim

, porém
 

neste ano, foram
  capacitados 7 (sete) 

servidores da saúde para realizarem
 o 

trabalho de Controle e Avaliação dos 
serviços de saúde.

Valores 
já 

inform
ados 

no 
quadro nº 01

Valores 
já 

in
fo

rm
a

d
o

s 
no quadro nº 
01

G
estionar 

com
 

o 
H

ospital 
de 

referência 
local, 

a 
am

pliação 
das 

especialidades

G
estionar em

 10%

O
B

S: 
O

correu
 

u
m

 
equ

ivoco 
n

o 
registro 

da 
m

eta 
prevista, 

o 
correto n

ão é gestion
ar em

 1
0

%
 

e sim
, gestion

ar algu
m

as ações 
para 

m
elh

oria 
dos 

serviços 
da 

saú
de.

- 
Buscou-se 

o 
credenciam

ento 
da 

H
em

odinâm
ica, 

cirurgias 
bariátricas, 

rediscussão da neurocirurgia.
- 

Encam
inhou-se 

um
 

processo 
de 

organização da rede de atendim
ento 

oftalm
ológico, e a definição de um

a 
rede de serviços para biopsia hepática.

Identificar 
estabelecim

entos 
hospitalares 

de 
referência 

para 
encam

inham
ento de pacientes.

Identificar 2%
 

M
eta atingida.

►Su
b-eixo: A

TEN
Ç

Ã
O

 D
E M

ÉD
IA

 E A
LTA

 C
O

M
P

LEX
ID

A
D

E- P
R

O
C

ED
IM

EN
TO

S ESP
EC

IA
LIZA

D
O

S

* O
BJETIVO

:
1- Reorganizar os serviços especializados, am

pliando a oferta dos m
esm

os.
2- Im

plantar sistem
a de protocolos clínicos de atendim

ento.

* D
IR

ETR
IZES:

1- Am
pliação da oferta dos serviços especializados.

2- Im
plantação de protocolos clínicos.
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3- O
rientação à população sobre a im

portância dos procedim
entos especializados.

Q
uadro nº 07

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários

     

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

Execu
tados

Reduzir fila de espera há um
 

tem
po razoável

Reduzir em
 10%

 a fila de espera
Em

 
virtude 

da 
contratação 

de 
novos 

profissionais, 
através 

de 
concurso 

público, e ainda, através da realização de 
m

utirões 
de 

atendim
entos 

em
 

algum
as 

especialidades, 
a 

fila 
foi 

reduzida 
em

 
57,17%

.

JAN
/2010: 9.844 pessoas

D
EZ/2010: 5.628 pessoas

2.423.905,33
3.986.200,86

►Su
b-eixo: A

TEN
Ç

Ã
O

 D
E M

ÉD
IA

 E A
LTA

 C
O

M
P

LEX
ID

A
D

E- Saú
de M

en
tal

* O
BJETIVO

:
1- Reduzir internam

entos de pessoas com
 transtornos m

entais em
 H

ospitais Psiquiátricos.
2- Am

pliar a oferta de serviços na área de Saúde M
ental.

3- Prom
over ações em

 Saúde M
ental nas U

nidades Básicas de Saúde.
4- D

efinir o fluxo de atendim
ento para os serviços de Saúde M

ental.
* D

IR
ETR

IZES:
1- Reorganização das ações existentes na área de saúde m

ental.
2- Redução do internam

ento em
 H

ospitais Psiquiátricos.
3- D

ivulgação de inform
ações e ações sobre transtornos m

entais e uso de álcool, fum
o e outras drogas

Q
uadro nº 08

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

Execu
tados

Intensificar 
ações 

educativas 
com

 
fam

iliares de pessoas com
 transtornos 

m
etais.

Atingir 40%
 dos 

fam
iliares

M
eta atingida. M

ensalm
ente ocorre atividade 

educativa com
 fam

iliares de pacientes atendidos 
por este serviço.

Valores 
já 

inform
ados no 

quadro nº 07

Valores já inform
ados 

no quadro nº 07

Realizar 
reuniões 

educativas 
nas 

Associações de M
oradores

10 reuniões/ano
Foram

 realizadas 27 reuniões, porém
 o foco de 

atenção passou das Associações de m
oradores 

para as U
BSs, escolas e em

presas. 
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►
Su

b-eixo:  V
IG

ILÂ
N

C
IA

 EM
 SA

Ú
D

E
*
 O

BJETIVO
: 

1-Integrar as vigilâncias epidem
iológicas, sanitárias, am

bientais e saúde do trabalhador.
2- Fortalecer as ações de vigilância em

 saúde.
3- Prom

over a interlocução da Vigilância em
 Saúde com

 os dem
ais setores da secretaria de saúde.

* D
IR

ETR
IZES:

1- Adequação do espaço físico para a integração dos serviços.
2- Im

plem
entação da Vigilância Am

biental e Saúde do Trabalhador.
3- Avaliação e controle constante das doenças transm

issíveis e não transm
issíveis, surtos e epidem

ias.
4- Realização de cam

panhas de prom
oção à saúde nas diversas tem

áticas relacionadas aos agravos não as transm
issíveis e transm

issíveis.
5- Im

plantação do Plano de ação em
 Vigilância à Saúde. (PAVS e Pactuação em

 anexo).
6- Elaboração do Código Sanitário M

unicipal.

Q
uadro nº 09

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários

     

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

Execu
tados

Im
plem

entar 
a 

Vigilância 
Am

biental em
 saúde.

2º sem
estre

Em
 

virtude 
da 

não 
conclusão 

da 
reform

a da estrutura física, da falta de 
profissionais, 

veículo 
e 

equipam
entos 

para a im
plem

entação do serviço, esta 
m

eta não foi cum
prida.

1.177.640,17
1.160.172,44

Ressalta-se 
que 

o 
Sistem

a 
de 

Vigilância 
em

 
Saúde 

com
preende-se 

a 
integração/

articulação entre as ações de 
Vigilâncias 

Epidem
iológicas, 

sanitárias, am
bientais e saúde 

do trabalhador.
Por outro lado, ações am

bientais 
ocorrem

 
continuam

ente 
no 

m
unicípio através do Setor de 

Endem
ias       (D

engue) 

Adequar o espaço físico para 
integração dos serviços.

2º sem
estre

M
eta 

não 
realizada. 

A 
licitação, 

para 
readequação deste setor, deu deserto, 
e com

 isso não houve a finalização da 
obra o que acarreta a não integração das 
Vigilâncias.

Realizar 
as 

cam
panhas 

de 
vacina conform

e orientação do 
M

S.

100%
 das cam

panhas preconizadas
M

eta atingida.

M
anter serviços de im

unização 
em

 todas as U
nidades Básicas 

de Saúde 

100%
D

evido às reform
as em

 algum
as U

nidades 
Básicas 

de 
Saúde, 

houve 
suspensão 

tem
porária do serviço, o que im

pediu o 
cum

prim
ento integral da m

eta prevista.

Realizar 
trabalho 

de 
inform

ação, junto à população,  
sobre os problem

as causados 
pela dengue e outros vetores.

Aprim
orar controle em

 10%

O
BS: 

O
correu 

um
 

equívoco 
no 

registro da m
eta prevista. O

 correto 
é realizar 12 atividades educativas 
com

 a população

Foram
 realizadas 16 atividades educativas 

nas diversas regiões do m
unicípio, além

 
das orientações individuais e distribuição 
de Cartilha sobre a D

engue, num
 trabalho 

integrado com
 a Séc. de Educação.
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►
Su

b-eixo: A
SSISTÊN

C
IA

 FA
R

M
A

C
ÊU

TIC
A

* O
BJETIVO

:
1- Im

plantar todos os princípios e diretrizes do SU
S na assistência farm

acêutica, conform
e  legislação vigente.

* D
IR

ETR
IZES:

1- Im
plem

entação da atenção farm
acêutica aos pacientes hipertensos e  diabéticos, que utilizam

 m
edicam

entos de uso contínuo.
2- Avaliação constante do protocolo para fornecim

ento de alim
entação especial.

3- Im
plantação de protocolos, norm

as, rotinas, procedim
entos operacionais padrão, para todo o ciclo da assistência farm

acêutica.
4- Viabilização da liberação de recursos para capacitação e aquisição de equipam

entos

Q
uadro nº 10

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

Execu
tados

M
onitorar e realizar orientação 

constante, 
através 

de 
um

 
profissional farm

acêutico, sobre 
assistência 

farm
acêutica 

em
 

todas U
nidades Básicas

Atingir 5%
 destes pacientes

O
B

S: O
correu

 u
m

 equ
ívoco 

n
o 

registro 
da 

m
eta 

prevista. 
O

 
correto 

é 
realizar 

o 
m

on
itoram

en
to 

em
 1

0
0

%
 dos dispen

sários 
de 

m
edicam

en
tos 

das  
U

B
S, 

pelo 
profi

ssion
al 

farm
acêu

tico.

M
eta atingida, pois houve o m

onitoram
ento 

em
 

todas 
as 

U
BSs 

pelo 
profissional 

farm
acêutico.

3.549.476,89
1.271.224,49

O
s valores executados 
referem

-se a gastos 
com

 m
edicam

entos, o 
restante foi executado 

na atenção básica.

Realizar 
avaliação 

constante  
do protocolo estabelecido para 
fornecim

ento 
da 

alim
entação 

especial

sem
estral

M
eta atingida.

Criar um
a equipe m

ultidisciplinar 
para trabalhar os protocolos e 
a 

realizar 
avaliação 

anual 
de 

todas 
as 

ações 
da 

assistência 
farm

acêutica.

2º sem
estre

A equipe não foi instituída, porém
 realizou-

se um
a reunião com

 alguns profissionais, 
para discussão de assuntos relacionados à 
assistência farm

acêutica.(revisão do elenco 
m

unicipal de m
edicam

entos).
O

tim
izar 

os 
serviços 

prestados 
na 

assistência 
farm

acêutica 
através 

da 
inform

atização 
de 

todas U
nidades Básicas 

Inform
atizar 70%

 das U
BS

Atingim
os 

45%
 

de 
inform

atização, 
em

 
virtude das U

nidades do interior não ter 
acesso a Internet. 
(Com

pra frustada).
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EIX
O

  II  -  D
ETER

M
IN

A
N

TES E C
O

N
D

IC
IO

N
A

N
TES D

A
 SA

Ú
D

E

►
Su

b-eixo- In
tersetorialidade

* O
BJETIVO

S: 
1- Estabelecer parcerias intersetoriais para a prom

oção da saúde e qualidade de vida.

* D
IR

ETR
IZES:

1- Prom
oção da saúde através de ações estratégicas pelos setores de: agricultura, educação, esporte, assistência social, m

eio am
biente, planejam

ento e segurança e trânsito.

Q
uadro nº 11                        

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários

     

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

Execu
tados

Cam
panhas 

de 
prevenção 

de 
acidentes no trânsito em

 parceria com
 

o Setor de Segurança e Trânsito.

2 /ano
Foram

 
realizadas 

26 
(vinte 

e 
seis) 

cam
panhas.

Valores 
já 

inform
ados 

no 
quadro nº 01

Valores 
já 

inform
ados 

no 
quadro nº 01

Realizar 
atividades 

educativas 
com

 
crianças, 

adolescentes, 
adultos 

e 
idosos, sobre tem

as afins

Realizar 
3 

cam
panhas 

anuais
M

eta atingida.
- Ações educativas com

 outros setores, 
trânsito, 

Educação, 
Esporte, 

M
eio 

Am
biente, 

Assistência 
Social 

(Projeto 
Florir), Agricultura e Itaipu no Projeto de 
Fitoterapia.

EIX
O

 III-  IN
V

ESTIM
EN

TO
S N

A
 R

ED
E D

E SER
V

IÇ
O

S D
E SA

Ú
D

E

►
Su

b-eixo: IN
FR

A
ESTR

U
TU

R
A

* O
BJETIVO

: 
1- M

elhorar e am
pliar a rede m

unicipal de assistência à saúde

* D
IR

ETR
IZES: 

1- Reequipam
ento da Rede Assistencial existente e da VISA.

2- Im
plem

entação de N
ovas U

nidades de Saúde.
3- Aquisição de veículos e m

anutenção da frota.	
4- Reestruturação física da VISA.
5- G

arantia da acessibilidade nas unidades que prestam
 serviços de saúde pública.
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Q
uadro nº 12

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

Execu
tados

Construir 
U

nidade 
Básica de Saúde

Construção de um
a U

BS 
na Vila Pioneiro

Construída um
a U

nidade no Jd. M
aracanã – 

Vila Pioneiro
4.905.345,89

6.318.355,57

Adquirir m
ateriais e 

equipam
entos 

para 
U

BS

Atingir 
05 

U
nidades 

de 
Saúde

M
eta atingida

Am
pliar 

a 
frota 

de 
veículos 

para 
atendim

ento 
das 

necessidades 
na 

área da saúde.

Adquirir 3 veículos
Aquisição de 3 (três) veículos.

Am
pliar 

e 
reform

ar 
U

nidades de Saúde
2 U

nidades do Interior e 
1 da cidade

Foi reform
ada um

a U
nidade na área rural 

(São Luiz do O
este), e três U

nidades na área 
urbana      (Jd. Coopagro, Europa e Porto 
Alegre).
O

BSs: 
- 

N
a 

área 
urbana 

as 
obras 

estão 
em

 andam
ento; - N

a área rural, a obra de 
reform

a da U
nidade de N

ovo Sobradinho, não 
foi realizado, pois a licitação ficou deserta.

►
Su

b-eixo: FO
R

M
A

Ç
Ã

O
 E ED

U
C

A
Ç

Ã
O

  P
ER

M
A

N
EN

TE

* O
BJETIVO

: 
1- Elaborar e im

plantar o Plano M
unicipal de Educação em

 Saúde.
* D

IR
ETR

IZES: 
1- Fortalecim

ento e aperfeiçoam
ento dos processos de Educação Perm

anente em
 Saúde, direcionado aos profissionais da Secretaria de Saúde e a população em

 geral. 
Q

uadro nº 13

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários

     

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

Execu
tados

Elaborar 
em

 
conjunto 

com
 

o CM
S o Plano M

unicipal de 
Educação em

 Saúde

2º sem
estre

O
 

Plano 
não 

foi 
elaborado, 

porém
 

o 
m

unicípio 
participou 

ativam
ente 

das 
ações 

do 
PR

EPS 
e 

da 
Escola de Adm

inistração M
unicipal, onde a secretaria 

de saúde fez um
a program

ação de capacitação aos 
servidores desta secretaria, sendo que esta ultim

a, 
será desenvolvida em

 2011.

Valores já inform
ados no 

quadro nº 12
Valores 

já 
in

fo
rm

a
d

o
s 

no 
quadro 

nº 12
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►
Su

b-eixo: P
LA

N
EJA

M
EN

TO
, P

R
O

G
R

A
M

A
Ç

Ã
O

 E IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

 EM
 SA

Ú
D

E

* O
BJETIVO

: 
1- D

esenvolver sistem
a integrado de planejam

ento, inform
ação, m

onitoram
ento, controle, avaliação e auditoria das ações de saúde.

* D
IR

ETR
IZES:

1- Im
plantação do serviço de regulação, controle, avaliação e auditoria nos serviços de saúde.

2- Im
plantação do sistem

a de planejam
ento das ações a serem

 desenvolvidas pela Secretaria de Saúde.
3- Integração da Política N

acional de G
estão Estratégica e Participativa.

Q
uadro nº 14

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários

     

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

Execu
tados

Inform
atizar todas as unidades 

de saúde de form
a a possibilitar 

a 
integração 

aos 
com

plexos 
reguladores, visando agilizar as 
ações dos serviços.

Inform
atizar 

80%
 

das  
U

nidades da cidade
95%

 das U
nidades da área urbana 

estão 
inform

atizadas, 
porém

 
nem

 
todos os setores, dessas unidades, 
estão 100%

 inform
atizados

Valores 
já 

inform
ados 

no 
quadro nº 12

Valores 
já 

inform
ados 

no 
quadro nº 12

Capacitar 
os 

profissionais 
objetivando 

a 
produção 

dos 
dados

2º sem
estre

N
ão realizado

Realizar 
levantam

ento 
do 

núm
ero de cartão SU

S duplicados.
Elim

inar 
100%

 
dos 

cartões 
duplicados 

na 
base m

unicipal

M
eta 

atingida. 
Em

 
agosto/2010, 

havia 
encerrado 

o 
processo 

de 
levantam

ento de cartões duplicados.

►
Su

b-eixo: P
A

R
TIC

IP
A

Ç
Ã

O
 E C

O
N

TR
O

LE SO
C

IA
L

* O
BJETIVO

: 
1- Fortalecer o controle social no âm

bito m
unicipal do SU

S.

* D
IR

ETR
IZES: 

1- Acom
panham

ento do processo de gestão dos recursos financeiros destinados à saúde.
2- M

onitoram
ento da qualidade das ações em

 saúde.
3- Fortalecim

ento da gestão participativa
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Q
uadro nº 15

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários

     

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

Execu
tados

Capacitar 
os 

Conselheiros 
M

unicipais de Saúde
Capacitar 100%

 dos conselheiros de 
saúde em

 2010.
O

portunizou-se 
a 

capacitação 
para 

todos 
os 

conselheiros 
e 

atingim
os 71%

 dos m
esm

os. A 
m

eta não foi atingida por falta 
de adesão dos conselheiros.

Valores 
já 

in
fo

rm
a

d
o

s 
no quadro nº 
12

Valores 
já 

inform
ados 

no 
quadro nº 12

A
s 

vagas 
não 

utilizadas 
pelo C

onselho M
unicipal de 

Saúde, foram
 cedidas para 

profissionais 
da 

Secretaria 
de Saúde.

Estim
ular 

a 
participação 

da 
população 

nas 
reuniões 

m
ensais 

do 
Conselho 

M
unicipal 

e 
nas 

audiências 
públicas trim

estrais da saúde.

m
ensal

Realizou-se 
algum

as 
ações 

de 
incentivo 

a 
participação 

nas 
reuniões 

do 
CM

S 
e 

audiência 
pública a alunos de cursos da 
área de saúde e  aos profissionais 
da Saúde, através do envio de 
convite por e-m

ail e im
pressos 

enviados 
através 

do 
m

alote 
interno pela SM

S e publicação 
no site do M

unicípio.
Acom

panhar 
as 

liquidações 
financeiras

trim
estralm

ente
M

eta atingida.

►
Su

b-eixo: G
ESTÃ

O
 D

O
 TR

A
B

A
LH

O

* O
BJETIVO

: 
1- Reorganizar o processo de trabalho das U

nidades de Saúde.
2- Am

pliar o quadro de recursos hum
anos.

* D
IR

ETR
IZES: 

1- Inversão do M
odelo Assistencial no SU

S dentro do âm
bito M

unicipal. 
2- M

anutenção e expansão do quadro de trabalhadores da saúde.
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Q
uadro nº 16

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários

     

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

Execu
tados

Intensificar ações de educação em
 

saúde, 
proporcionando 

prom
oção 

da saúde e prevenção de doenças

m
ensalm

ente
M

eta atingida
Valores 

já 
inform

ados 
no quadro nº 12

Valores já inform
ados 

no quadro nº 12

Contratar recursos hum
anos através 

de concurso público
Am

pliar em
 10%

 o quadro 
de recursos hum

anos
O

 
quadro 

foi 
am

pliado 
em

 
15,82%

.
2009: 512
2010: 593

►
Su

b-eixo: FIN
A

N
C

IA
M

EN
TO

* O
BJETIVO

: 
1- G

arantir recursos necessários e suficientes para desenvolvim
ento das ações da Secretaria de Saúde.

* D
IR

ETR
IZES:

1- Transparência no gerenciam
ento dos recursos financeiros destinados à saúde

Q
uadro nº 17

A
ções an

u
ais

M
etas an

u
ais

R
ecu

rsos 
orçam

en
tários

     

O
bservações

específi
cas

P
revista

R
ealizada

P
revistos

Execu
tados

Acom
panhar a liberação orçam

entária 
das três esferas de governo.

Sem
estral

M
eta atingida. 

Acom
panham

ento 
realizado 

através 
dos sistem

as de inform
ação.

Valores já inform
ados 

no quadro nº 12
Valores 

já 
inform

ados 
no 

quadro nº 12
Cum

prir 
o 

percentual 
estabelecido 

pela 
Em

enda 
Constitucional 

– 
EC 

29/2000

Cum
prim

ento anual
M

eta 
atingida. 

Em
 

2010 
atingim

os 
19,69%

 da aplicação dos recursos de 
acordo com

 a EC 29/2000

Contribuir na elaboração do PPA, LO
A 

e LD
O

 m
unicipal

Conform
e 

cronogram
a 

do m
unicípio

M
eta atingida, através da participação 

da 
SM

S 
na 

elaboração 
e 

envio 
de 

sugestões 
para 

construção 
destes 

docum
entos.
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2
.1

- P
rodu

ção dos Serviços –
 2

0
0

8
/2

0
0

9
/2

0
1

0

Passam
os a descrever a produção de serviços realizados pela Secretaria de Saúde dividida por blocos, conform

e prevê o orçam
ento m

unicipal. 
2

.1
.1

- A
ten

ção B
ásica

2
.1

.1
.1

- C
on

su
ltas

P
R

O
C

ED
IM

EN
TO

A
N

O
 D

E R
EFER

EN
C

IA
2

0
0

8
2

0
0

9
2

0
1

0
Consultas M

édicas  das U
BS

136.939
145.474

133.439
Consultas U

rgência/em
ergência

102.496
103.864

  96.253
Encam

inham
ento H

ospitalar (consulta de em
ergência)

  15.110
  13.248

  16.708
TO

TAL
 254.545

 262.586
 246.400

2
.1

.1
.2

 - En
ferm

agem

P
R

O
C

ED
IM

EN
TO

S D
E EN

FER
M

A
G

EM
2008

2009
2010

434.748
634.748

705.988

2
.1

.1
.3

- Exam
es

.
EX

A
M

ES D
E R

X
2008

2009
2010

13.748
18.055

25.318

2
.1

.1
.4

- Laboratório

EX
A

M
ES LA

B
O

R
A

TO
R

IA
IS

2008
2009

2010
130.260

132.453
145.178

2
.1

.1
.5

- A
gen

te C
om

u
n

itário de Saú
de

V
ISITA

S D
O

M
IC

ILIA
R

ES D
O

 A
G

EN
TE C

O
M

U
N

ITÁ
R

IO
 D

E SA
Ú

D
E

2008
2009

2010
123.667

132.286
105.102

2
.1

.2
 G

estão em
 Saú

de
A

Q
U

ISIÇ
Ã

O
 D

E EQ
U

IP
A

M
EN

TO
/M

A
TER

IA
L P

ER
M

A
N

EN
TE 

TIP
O

Q
U

A
N

TID
A

D
E

2
0

0
9

2
0

1
0

Veículos
5

4
U

ltra-som
1

0
R
X/Raios-X odontológico

1
3

Cardioversor/ Eletrocardiógrafo
1

2
Com

putadores
70

                  20 (frustrada) 
Im

pressoras
60

0
Ponto eletrônico

3
3

Ar condicionado
7

20
U

ltra-som
 odontológico

4
2

Cadeira de rodas
10

10
Ventiladores

35
30
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2
.1

.3
 M

édia e A
lta C

om
plexidade

TR
A

N
SP

O
R

TE D
E P

A
C

IEN
TES

TIPO
 D

E TR
AN

SPO
RTE

2008
2009

2010
Carro da Secretaria

11.793
15.261

8.642
Ô

nibus/passagens
2.537

3.795
7.545

Am
bulância – Pronto Atendim

ento
-

-
10.280

2
.1

.3
.1

 –
 Serviços Especializados

SER
V

IÇ
O

S ESP
EC

IA
LIZA

D
O

S
SER

VIÇO
2008

2009
2010

Consultas
51.040

51.146
59.865

Exam
es

16.934
20.535

188.697
Cirurgias/Ciscopar

472
562

1.339
Ó

rtese/prótese (ortopédica)
185

146
115

Ó
rtese O

cular
590

392
368

2
.1

.3
.2

 –
 Saú

de M
en

tal

SA
Ú

D
E M

EN
TA

L
Atendim

ento realizado por profissionais técnicos
2008

2009
2010

Saúde M
ental

37.246
45.105

36.515
Caps II

654
2.374

2.747
Caps ad

0
1.400

4.160
Inrternam

ento H
ospital Psiquiátrico

204
208

222

2
.1

.4
- P

A
R

Â
M

ETR
O

S A
SSISTEN

C
IA

IS (P
ortaria 1

1
0

1
/2

0
0

2
)

I - C
O

N
SU

LTA
S M

ÉD
IC

A
S:  P

arâm
etro 0

2
 con

su
ltas/h

ab./an
o: 2

3
8

.0
0

4
 con

su
ltas

Parâm
etros para as 

C
onsultas m

édicas 
Program

ado
R

ealizado
D

iferença 
%

Per C
apita

2010
Per C

apita
2009

Total de consultas  100%
                             

238.004
306.272

+ 28,6
2,57

2,52 
                      B

ásicas   63 %
 

149.942
133.439

- 11
1,12

1,05 
        B

ásicas U
rgência 12 %

 
28.560

96.253
+ 237

0,81
0,95 

            E
specializadas 22 %

 
52.361

59.865
- 14

0,5
0,39 

U
rg. P

ré-H
osp.Traum

a  03 %
 

7.140
16.708

+ 134 %
0,14

0,14
Fonte: Consulfarm

a /Portaria 1101/2002 M
S/População 2010 (IBG

E): 119.002 habitantes

II –
 EX

A
M

ES LA
B

O
R

A
TO

R
IA

IS
 

Parâm
etros para Exam

es 
Laboratoriais 

R
ealizado

R
esultado 

A
tingido

D
iferença

%
Per C

apita
2010

Per C
apita

2009
30 a 50 %

do total de consultas
145.178

61 %
+ 22

1,22
1,20

III –
 EX

A
M

ES N
Ã

O
 LA

B
O

R
A

TO
R

IA
IS

 
Parâm

etros para exam
es não laboratoriais 

R
ealizado

R
esultado

A
tingido

D
iferença %

Per C
apita

2010
Per C

apita
2009

R
AIO

S X
5 - 8 %

 dos totais consultas
25.318

11 %
+

 38
0,21

0,15
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IV
 –

 P
R

O
C

ED
IM

EN
TO

S D
E EN

FER
M

A
G

EM
 

Parâm
etros para os procedim

entos de enferm
agem

 
R

ealizado
R

esultado
A

tingido
D

iferença %
Per C

apita
2010

Per C
apita

2009
3 a 4 procedim

entos por habitante/ano 
705.988

5,93
+

 48
5,93

5,25

2
.1

.5
 V

igilân
cia em

 Saú
de

V
IG

ILÂ
N

C
IA

 SA
N

ITÁ
R

IA
 E EP

ID
EM

IO
LÓ

G
IC

A
ATIVID

AD
ES

2008
2009

2010
Inspeção em

 frigoríficos  (suíno e bovino)
1.458

8.568
7.848

Inspeção em
 frigoríficos (peixe-Kg)

30.750
99.600

414.340
Liberação de licenças sanitárias

1.721
1.867

2.798
Vistorias de estabelecim

entos
962

871
1.183

Coleta de am
ostras para análises

444
508

572
Vistorias - dengue

217.741
210.452

134.319
Vacinas

66.159
62.620

164.552
2

.1
.6

 A
ssistên

cia Farm
acêu

tica

M
ED

IC
A

M
EN

TO
S

2
0

0
8

2
0

0
9

2
0

1
0

Entrada em
 reais

R
$1.367.266,80

R
$1.737.034,40

2.126.650,60

2
.1

.7
 A

tividades desen
volvidas pela Secretaria da Saú

de –
 2

0
1

0

10/02 – C
aravana da D

engue
10/02 – E

ntrega de canetas de Insulina para pacientes m
enores de 16 anos.

10/02 – E
ntrega de seladoras odontológicas

18/02 – Treinam
ento em

 serviços de Q
uim

ioterapia em
 C

uritiba
23/02 - Treinam

ento para profissionais de enferm
agem

 sobre S
aúde do H

om
em

 em
 C

uritiba. 
24/02 – C

am
panha C

om
panheiros do Trânsito

26/02 – G
rupo Técnico de S

aúde/Itaipu em
 Foz do Iguaçu

02 e 16/03 – A
m

pla reunião sobre dependência quím
ica

04/03 – C
IB

 E
stadual em

 C
uritiba

06/03 – D
ia da M

ulher em
 parceria com

 a S
ecretaria da M

ulher
08/03 – C

apacitação de profissionais em
 S

aúde do H
om

em
 em

 C
ascavel

12 e 13/03 – C
urso de G

estão e P
lanejam

ento em
 S

aúde
12/03 – C

apacitação para A
C

S
s em

 D
engue

13/03- C
am

panha de P
reventivos;

15 a 17/03 – C
apacitação dos C

onselheiros do C
onselho M

unicipal de S
aúde 18, 19 e 20/03- P

araná em
 A

ção;
18/03 – Visita técnica em

 M
aringá

23/03 – G
rupo Técnico de S

aúde/Itaipu em
 S

anta H
elena

22 a 26/03 – C
urso de proteção respiratória em

 C
uritiba

22/03 a 02/04 – B
oas P

ráticas de Fabricação de M
edicam

entos A
N

V
IS

A B
rasília

30/03 – 1º. E
ncontro R

egional do P
R

E
P

S
30/03 – E

ncontro de Fitoterapia em
 P

ato B
ragado

30/03 – P
osse do C

onselho M
unicipal de S

aúde
07/04 – D

ia M
undial da Saúde. Saúde do H

om
em

: CERTIs, CAPSad e CAPS II
07/04 – Sentinela da Saúde – PR

O
ER

D
.

10/04 – Cam
panha da Vacina H

1N
1.

13/04 – Projeto Construindo Trânsito na Escola em
 parceria com

 Secretaria de Trânsito.
14/04 – Participação da equipe de Enferm

agem
 no curso sobre O

stom
ias, prom

ovido pelo CISCO
PAR

.
16/04 – O

ficina de Indicadores de M
orbi-m

ortalidade infantil e M
aterna, Brasil, Paraguai e Argentina.
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22/04 – CIB Regional.
26/04 – CIB Estadual.
27/04 – Reunião Técnica sobre Protocolos Clínicos.
20/04 – G

rupo de Trabalho SAÚ
D

E ITAIPU
;

29/04 – Reunião CR
ESEM

S – Protocolos Clínicos em
 Q

uatro Pontes.
29/04 – Reunião Técnica da Secretaria de Saúde.
30/04 – Audiência Pública da Saúde – 1º Trim

estre
03/05 – Reunião com

 diretoria geral da SESA sobre SAM
U

.
03 e 04/05 – Participação da 1ª M

ostra de Saúde, prom
ovido pela 20ª Regional, com

 apresentação de 05 trabalhos. 
07 e 31/05 – Participação na discussão do Plano O

perativo Estadual para Adolescentes em
 Conflito com

 a Lei.
07 e 08/05 – Curso para G

estores em
 Foz do Iguaçu.

08/05 – Cam
panha de Preventivo no Jardim

 Panoram
a com

 U
O

PECCAN
 e Sindicato da Alim

entação.
10/05 – Participação reunião sobre SAR

G
- SU

S.
11 a 13/05 – Participação em

 O
ficina Estadual de Form

ação de Tutores do SISVAN
.

12/05 – Participação no projeto da U
O

PECCAN
 com

 equipe m
unicipal – Prevenção de O

ncologia Pediátrica.
12/05 – Im

plantação do Projeto “Aleitam
ento M

aterno”, em
 execução na U

BS do CAIC, em
 parceria com

 a U
N

IPAR
.

12/05 – Participação na reunião dos m
unicípios lindeiros.

18/05 – G
rupo de Trabalho SAÚ

D
E ITAIPU

.
18 e 19/05 – Participação na IV Conferência Estadual de Saúde M

ental – Curitiba.
20/05 – Recebim

ento visita da equipe m
unicipal de U

m
uaram

a para conhecer os serviços m
unicipais.

21/05 – Reunião Técnica da Secretaria de Saúde.
25/05 – D

ia Estadual de Conscientização da H
anseníase – palestras no N

IS e Centro de Saúde.
25 a 28/05 – Participação no Congresso N

acional de Secretários M
unicipais de Saúde em

 G
ram

ado – R
S.

27/05 – Participação no Curso sobre Boas Práticas na Assistência Farm
acêutica – Curitiba.

29/05 – Cam
panha de Preventivo U

O
PECCAN

 no Jardim
 Panoram

a, em
 parceria com

 o Sindicato de Alim
entos (SAD

IA).
01/06 – Participação na reunião da Associação M

édica.
03/06 – D

ia da Bondade, com
  cam

panha de Prevenção em
 Saúde.

09/06 – CIB Regional.
10/06 – Palestras do Projeto Prevenção da G

ravidez na Adolescência – PPG
A.

10/06 – Reunião Técnica – discussão Plano M
unicipal de Saúde (PM

S) e Program
ação Anual da Saúde (PAS).

12/06 – Cam
panha de Prevenção ao Câncer Bucal no CERTI Jardim

 Coopagro em
 parceria com

 U
N

IPAR
/Cascavel.

12/06 – Cam
panha de Vacina.

14/06 – Participação em
 reunião sobre SAM

U
, em

 Curitiba.
16/06 – Reunião Extraordinária CM

S – discussão e elaboração do PM
S.

16/06 – Curso sobre Plantas M
edicinais, em

 parceria ITAIPU
.

16 a 18/06 – Curso sobre Equipam
entos de Proteção Individual e Certificação (Saúde do Trabalhador) – Curitiba.

18/06 – Reunião Técnica da Secretaria de Saúde.
18/06 – Participação no Program

a Interiorização do G
overno Estadual, em

 Cascavel.
19/05 e 23/06 – Curso de D

rogadição
21 a 25/06 – XV Sem

ana Estadual Pré-Vida, Prevenção às drogas – realização do CO
M

AD
22/06 – G

rupo de Trabalho SAÚ
D

E ITAIPU
.

22 e 23/06 – Curso prático sobre Regulam
ento Sanitário Internacional

26/06 – Cam
panha de Preventivos U

O
PECCAN

 no Jardim
 Panoram

a, em
 parceria com

 o Sind. Alim
entos (SAD

IA).
30/06 – CIB Estadual.
Julho a Setem

bro 2010 - Visitas do CAPS AD
 às U

nidades Básicas de Saúde do M
unicípio;

06 a 09/07 – Curso Básico de Regulação, Controle, Avaliação e Auditoria do SU
S, em

 Cascavel – participação de 01 equipe com
 06 servidores; 

15 e 16/07 – Curso sobre LIRa-D
engue em

 Foz do Iguaçu
14/07/10 – Visita da Secretaria M

unicipal de Saúde de Aracruz – ES em
 Toledo;

19 a 21/07/10 – Curso de Atenção Prim
ária em

 Saúde em
 Foz do Iguaçu;

21/07, 25/08 e 22/09/10 Etapas dos M
ódulos Curso de Prevenção a D

rogadição pela Itaipu Binacional – participação de 06 profissionais – 01 CAPS II, 01 CAPS AD
 e 01 

Saúde M
ental. Tam

bém
 01 Conselheiro do CO

M
AD

;
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23/07 a 27/07 – curso básico em
 vigilância de saúde do paraná na FAG

 em
 cascavel

27/07/10 – Treinam
ento com

 as equipes das U
nidades Básicas de Saúde sobre o Projeto Ações Sócioeducativas na Prevenção e Controle de D

iabetes M
ellittus;

29/07 – Participação de servidores m
unicipais no Sem

inário sobre Política de Saúde do H
om

em
 prom

ovido pela 20ª Regional de Saúde;
13/07, 30/07 e 19/08/10 -  Curso de Fitoterapia para profissionais; 
31/07/10, 21/08/10 e 11/09/10 – Cam

panha de Coleta de Preventivos em
 parcerias entre Secretaria de Saúde, U

O
PECCAN

 e Sindicato de Alim
entação;

Agosto e Setem
bro 2010 - Exposição de artes e reciclagem

 das O
ficinas do CAPS II na AD

U
CT – U

N
IO

ESTE;
02/08/10 – Apresentação Técnica do Protocolo de Enfrentam

ento da 2ª O
nda da G

ripe A H
1N

1;
07/08/10 – Lançam

ento do Projeto Ações Sócioeducativas na Prevenção e Controle de D
iabetes M

ellittus;
09 e 10/08/10 – Participação em

 O
ficina sobre Política N

acional de Fitofárm
acos no R

io de Janeiro – R
J;

09 a 13/08/10 - Visitas Técnicas em
 Saúde M

ental na Tríplice Fronteira – G
T Saúde Itaipu – participação de 06 profissionais

09 a 13/08/10 – Capacitação e preparação de m
aterial de m

aterial para identificação precoce violência contra a criança na Triplice fronteira em
 Foz do Iguaçu;

11/08/10 – Cuso de Plantas M
edicinais para Com

unidade
14/08/10 – Cam

panha de Vacina de Poliom
ielite;

20/08/10 – Sem
inário Saúde do Trabalhador;

25/08 a 28/08 – I M
ódulo: Curso Internacional sobre Epidem

iologia e Controle da D
engue para M

unicípios da Tríplice Fronteira – Foz do Iguaçu.
25 a 26/08/10 – Participação no Curso Sistem

a de Cadastro N
acional de Estabelecim

entos de Saúde, em
 Curitiba;

27/08/2010 – Reunião com
 alunos no Program

a de Prevenção da G
ravidez na Adolescência - PPG

A;
31/08/10 – O

rientação Técnica com
 a profissional Estefania da 10ª Regional de Saúde, sobre Estratégia da Saúde da Fam

ília para as equipes: gestora, U
nidade Básica de 

Saúde do Jardim
 Europa e Vigilância em

 Saúde;
31/08/10 - Treinam

ento em
 Curitiba para qualificação em

 teste rápido para H
IV. 

03/09/10 – Ação com
 Polícia Civil, M

ilitar, Receita, ViSA, Conselho Tutelar;
13 a 21/09/10 – O

ficina de tutores em
 aleitam

ento m
aterno;

14/09/10 – Realização do M
onitoram

ento e Avaliação do 1º Sem
estre do SISPACTO

 e PAVS; 
15 a 16/09/10 -  Visitas técnicas em

  Saúde M
ental pelo G

T Itaipu no Paraguai.
17/09/10 – 2º M

ódulo sobre Saúde do Trabalhador.
20/09 a 24/09/10 – Curso Básico em

 Vigilância Sanitária do Paraná na FAG
 em

 Cascavel;
22/09 a 24/09/10 – II m

ódulo Curso Internacional sobre Epidem
iologia e Controle da D

engue para M
unicípios da Tríplice Fronteira – Foz D

o Iguaçu;
28/09/10 – Treinam

ento para equipes das U
nidades Básicas de Saúde sobre o PO

PS, pela VISA M
unicipal.

28/09 e 29/09/10 – O
ficina sobre Saúde do Viajante em

 Curitiba;
30/09 e 01/10/10 – Capacitação do Sistem

a de Inform
ação de M

ortalidade – SIM
/SIN

ASC em
 Curitiba.

05/10 – Capacitação em
 Vigiágua – 20ª Regional de Saúde;

08/10 – Participação da Secretária de Saúde em
 reunião da CIB Regional;

14 e 15/10 – Participação na reunião da CIB Estadual; 
17/10 – Cam

panha SO
R
R
IN

D
O

 N
O

 LAG
O

, em
 parceria com

 ABO
/TO

O
, N

úcleo    de O
dontologia da ACIT;

18 à 20/10 – Participação de funcionários na II O
ficina para Q

ualificação Técnica   de M
ultiplicadores em

 Vigilância Epidem
iológica em

 H
epatites Virais no Paraná;

18 à 22/10 – Participação de Servidores no Curso Básico de Resposta a   Eventos de Saúde (CBR
ES);

20/10 – Reunião com
 U

BS sobre m
udanças do M

ini H
ospital;

20/10 – Sim
pósio M

édico – U
N

IM
ED

/R
O

TARY;
21 e 22/10 – Curso de Fitoterapia em

 parceria com
 a Itaipu Binacional;

24/10 – Participação na M
eia M

aratona e Cam
inhada da Saúde;

26/10 – Participação de servidor no 1º M
ódulo do Curso de Processam

ento de M
ateriais M

édico-H
ospitalar e O

dontológico;
27/10 – 1ª Etapa do Sem

inário sobre Aleitam
ento M

aterno;
04/11 – 2ª Etapa do Sem

inário sobre Aleitam
ento M

aterno;
07/11 – Participação da Cam

inhada sobre Roteiros da Produção;
10 à 12/11 – Participação da Secretária de Saúde no Congresso Estadual de Secretários de Saúde – CO

SEM
S-PR

;
12/11 – Participação de servidor no Treinam

ento para o Serviço de D
iagnóstico da Tuberculose no LACEN

 em
 Curitiba;

16 à 18/11 – Participação de Servidor na O
ficina sobre Atualização das Ferram

entas do PLAN
EJASU

S;
16 a 30/11 – Realização de Cam

panha do Teste R
ápido em

 H
IV;

17/11 - Participação de servidor no 2º M
ódulo do Curso de Processam

ento de M
ateriais M

édico-H
ospitalar e O

dontológico;
18/11 - Participação da Secretária de Saúde em

 reunião da CIB Regional;
19/11 – Reunião Técnica;
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22 a 26/11 – Treinam
ento em

 Sala de Vacina;
24 e 25/11 – Encontro Estadual de Apoio M

atricial em
 Toledo;

25/11 – Participação da Secretária de Saúde na reunião do Conselho de Prefeitos;
25/11 – Participação de D

iretor no W
orkshop: Portas de U

rgência H
ospitalares – D

ificuldades e D
esafios;

26/11 – Reunião com
 Prom

otoria; 
01/12 – Cam

panha Educativa na Praça W
illy Barth;

01/12 – Participação na Prem
iação do Concurso H

IV realizado pelo CISCO
PAR

;
08 e 09/12 – Participação da Secretária de Saúde na reunião da CIB - Estadual;
15/12 – Participação de servidor no 3º M

ódulo do Curso de Processam
ento de M

ateriais M
édico-H

ospitalar e O
dontológico;

16 e 17/12 – Participação de Servidor na reunião para Avaliação dos Sistem
as de Inform

ação do PN
I;    

21/12 – Inauguração da U
nidade Básica de Saúde de São Luiz do O

este;
22/12 – Inauguração da U

nidade Básica de Saúde do Jardim
 M

aracanã – D
r. Patino;

                                                              
2
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N
o que tange ao perfil epidem

iológico do m
unicípio, buscam

os alguns dados dos sistem
as de inform

ação através da Vigilância Epidem
iológica, já apresentados no Plano de 

Saúde de 2010. Para esta análise, julgam
os im

portantes destacar dados referentes a : m
ortalidade geral, m

aterna e infantil, natalidade, cobertura vacinal de crianças m
enores 

de 1 ano e pessoas acim
a de 60 anos.

Porém
 antes da apresentação destes dados m

ostrarem
os a pactuação realizada pelo m

unicípio para o ano de 2010, onde podem
os avaliar as m

etas com
 os resultados obtidos. 

É im
portante salientar que esta pactuação é revisada e atualizada a cada ano, conform

e o que determ
ina a legislação e as necessidades de saúde da população, portanto, não 

é um
 docum

ento fechado, ele pode ser alterado conform
e dem
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PLIAR

 O
 ACESSO

 A CO
N

SU
LTA PR

E-N
ATAL

IN
D

IC
A

D
O

R
2

0
1

0
U

N
ID

A
D

E
P

A
C

TU
A

D
O

R
ESU

LTA
D

O
PR

O
PO

R
ÇÃO

 
D

E 
N

ASCID
O

S 
VIVO

S 
D

E 
M

ÃES 
CO

M
 

7 
AN

O
S 

O
U

 
M

AIS 
CO

N
SU

LTAS D
E PR

E-N
ATAL

76,00
76,2

%

O
B

JETIV
O

: R
ED

U
ZIR

 A IN
TER

N
AÇÃO

 H
O

SPITALAR
 PO

R
 D

IABETES M
ELLITU

S N
O

 AM
BITO

 D
O

 SU
S

IN
D

IC
A

D
O

R
2

0
1

0
U

N
ID

A
D

E
P

A
C

TU
A

D
O

R
ESU

LTA
D

O
TAXA D

E IN
TER

N
AÇÕ

ES PO
R
 D

IABETES M
ELLITU

S E SU
AS CO

M
PLICAÇÕ

ES N
A 

PO
PU

LAÇÃO
 R

ESID
EN

TE D
E 30 A 59 AN

O
S

8,00
7,8

/10.000

O
B

JETIV
O

: R
ED

U
ZIR

 A IN
TER

N
AÇÃO

 H
O

SPITALAR
 PO

R
 ACID

EN
TE VASCU

LAR
 CER

BR
AL (AVC) N

O
 AM

BITO
 D

O
 SU

S

IN
D

IC
A

D
O

R
2

0
1

0
U

N
ID

A
D

E
P

A
C

TU
A

D
O

R
ESU

LTA
D

O
TAXA 

D
E 

IN
ER

N
AÇÕ

ES 
PO

R
 

ACID
EN

TE 
VASCU

LAR
 

CER
EBR

AL 
(AVC) 

N
A 

PO
PU

LAÇÃO
 R

ESID
EN

TE D
E 30 A 59 AN

O
S

7,40
8,5

/10.000

O
B

JETIV
O

: R
ED

U
ZIR

 E M
O

N
ITO

R
AR

 A PR
EVALEN

CIA D
E BAIXO

 PESO
 EM

 CR
IAN

ÇAS M
EN

O
R
ES D

E 5 AN
O

S

IN
D

IC
A

D
O

R
2

0
1

0
U

N
ID

A
D

E
P

A
C

TU
A

D
O

R
ESU

LTA
D

O

PER
CEN

TU
AL  D

E CR
IAN

ÇAS M
EN

O
R
ES D

E CIN
CO

 AN
O

S CO
M

 BAIXO
 PESO

 
PAR

A A ID
AD

E
3,20

2,6
%

PER
CEN

TU
AL 

D
E 

FAM
ILIAS 

CO
M

 
PER

FIL 
SAU

D
E 

BEN
EFICIAR

IO
S 

D
O

 
PR

O
G

R
AM

A  BO
LSA FAM

ILIA ACO
M

PAN
H

AD
AS PELA ATEN

ÇÃO
 BÁSICA.

69,00
64,69

%
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P
R

IO
R

ID
A

D
E: V

II –
 SA

U
D

E D
O

 TR
A

B
A

LH
A

D
O

R

O
B

JETIV
O

: AU
M

EN
TAR

 A ID
EN

TIFICAÇÃO
 E A N

O
TIFICAÇÃO

 D
O

S AG
R
AVO

S A SAU
D

E D
O

 TR
ABALH

AD
O

R
 A PATIR

 D
A R

ED
E D

E SER
VIÇO

S SEN
TIN

ELA EM
 SAU

D
E D

O
 

TR
ABALH

AD
O

R
, BU

SCAN
D

O
 ATIN

G
IR

 TO
D

A A R
ED

E D
E SER

VIÇO
S D

O
 SU

S

IN
D

IC
A

D
O

R

2
0

1
0

U
N

ID
A

D
E

P
A

C
TU

A
D

O
R

ESU
LTA

D
O

N
Ú

M
ER

O
 D

E N
O

TIFICAÇÕ
ES D

O
S AG

R
AVO

S A SAU
D

E D
O

 TR
ABALH

AD
O

R
 

CO
STAN

TES D
A PO

RTR
IA G

M
/M

S N
º 777/04

86,00
86

N
. ABSO

LU
TO

P
R

IO
R

ID
A

D
E: V

III –
 SA

U
D

E M
EN

TA
L

O
B

JETIV
O

: AM
PLIAR

 O
 ACESSO

 AO
 TR

ATAM
EN

TO
 AM

BU
LATO

R
IAL EM

 SAU
D

E M
EN

TAL

IN
D

IC
A

D
O

R

2
0

1
0

U
N

ID
A

D
E

P
A

C
TU

A
D

O
R

ESU
LTA

D
O

TAXA 
D

E 
CO

BERTU
R
A 

D
E 

CEN
TR

O
S 

D
E 

ATEN
ÇÃO

 
PSICO

SSO
CIAL 

(CAPS)/100.000 H
ABITAN

TES
1,71

1,71
/100.000

P
R

IO
R

ID
A

D
E: V

III –
 SA

U
D

E D
O

 H
O

M
EM

O
B

JETIV
O

: AM
PLIAR

 O
 ACESSO

 A CIR
U

R
G

IAS D
E PATO

LO
G

IAS E CAN
CER

ES D
O

 TR
ATO

 G
EN

ITAL M
ASCU

LIN
O

IN
D

IC
A

D
O

R

2
0

1
0

U
N

ID
A

D
E

P
A

C
TU

A
D

O
R

ESU
LTA

D
O

N
U

M
ER

O
 D

E CIR
U

R
G

IAS PR
O

STATECTO
M

A SU
PR

APU
BICA PO

R
 LO

CAL D
E 

R
ESID

EN
CIA

2,2
3

N
. ABSO

LU
TO

P
A

C
TO

 D
E G

ESTÃ
O

1
- R

ESP
O

N
SA

B
ILID

A
D

ES G
ER

A
IS D

E G
ESTÃ

O
 D

O
 SU

S

O
B

JETIV
O

: EN
CER

R
AR

 O
PO

RTU
N

AM
EN

TE AS IN
VESTIG

AÇÕ
ES D

AS N
O

TIFICAÇÕ
ES D

E AG
R
AVO

S CO
M

PU
LSÓ

R
IO

S R
EG

ISTR
AD

AS N
O

 SIN
AN

IN
D

IC
A

D
O

R

2
0

1
0

U
N

ID
A

D
E

P
A

C
TU

A
D

O
R

ESU
LTA

D
O

PR
O

PO
R
ÇÃO

 D
E CASO

S D
E D

O
EN

ÇAS D
E N

O
TIFICAÇÃO

 CO
M

PU
LSÓ

R
IA (D

N
C) 

EN
CER

R
AD

O
S O

PO
RTU

N
AM

EN
TE APÓ

S N
O

TIFICAÇÃO

80,00
97,8

%

O
B

JETIV
O

: AM
PLIAR

 A CLASSIFICAÇÃO
 D

A CAU
SA BÁSICA D

E Ó
BITO

 N
ÃO

 FETAL
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IN
D

IC
A

D
O

R
2

0
1

0
U

N
ID

A
D

E

P
A

C
TU

A
D

O
R

ESU
LTA

D
O

PR
O

PO
R
ÇÃO

 D
E Ó

BITO
S N

ÃO
 FETAIS IN

FO
R
M

AD
O

S AO
 SIM

 CO
M

 CAU
SA 

BÁSICA D
EFIN

ID
A

95,00
98,3

%

O
B

JETIV
O

: M
AN

TER
 A CO

BERTU
R
A VACIN

AL AD
EQ

U
AD

A N
O

S SER
VIÇO

S D
E IM

U
N

IZAÇÕ
ES N

O
S M

U
N

ICÍPIO
S E ESTAD

O
S

IN
D

IC
A

D
O

R
2

0
1

0
U

N
ID

A
D

E

P
A

C
TU

A
D

O
R

ESU
LTA

D
O

CO
BERTU

R
A VACIN

AL CO
M

 A VACIN
A TETR

AVALEN
TE (D

TP+
H

B) EM
 CR

IAN
ÇAS 

M
EN

O
R
ES D

E U
M

 AN
O

95,00
100

%

O
B

JETIV
O

: R
ED

U
ZIR

 O
S R

ISCO
S A SAU

D
E H

U
M

AN
A D

ECO
R
R
EN

TE D
O

 CO
N

SU
M

O
 D

E AG
U

A CO
M

 Q
U

ALID
AD

E M
ICR

O
BIO

LO
G

ICA FO
R
A D

O
 PAD

R
ÃO

 D
E PO

TABILID
AD

E

IN
D

IC
A

D
O

R
2

0
1

0
U

N
ID

A
D

E

P
A

C
TU

A
D

O
R

ESU
LTA

D
O

PER
CEN

TU
AL D

E R
EALIZAÇÃO

 D
AS AN

ALISES D
E VIG

ILÂN
CIA D

A Q
U

ALID
AD

E 
D

A  ÁG
U

A, R
EFER

EN
TE AO

 PAR
AM

ETR
O

 CO
LIFO

R
M

ES TO
TAIS

50,00
57,5

%

4
- R

EG
U

LA
Ç

Ã
O

, C
O

N
TR

O
LE, A

V
A

LIA
Ç

Ã
O

 E A
U

D
ITO

R
IA

O
B

JETIV
O

: FO
RTALECER

 O
 CAD

ASTR
O

 N
ACIO

N
AL D

E ESTABELECIM
EN

TO
S D

E SAU
D

E (CN
ES) CO

M
 D

AD
O

S ATU
ALIZAD

O
S  SISTEM

ATICAM
EN

TE, VISAN
D

O
 M

ELH
O

R
AR

 
A Q

U
ALID

AD
E D

A IN
FO

R
M

AÇÃO
.

IN
D

IC
A

D
O

R
2

0
1

0
U

N
ID

A
D

E
P

A
C

TU
A

D
O

R
ESU

LTA
D

O
IN

D
ICE D

E ALIM
EN

TAÇÃO
 R

EG
U

LAR
 D

A BASE D
E D

AD
O

S D
O

 CAD
ASTR

O
 

N
ACIO

N
AL D

E ESTABELECIM
EN

TO
S D

E SAU
D

E (CN
ES)

100,00
100,00

%

2
.2

.3
- D

ados Epidem
iológicos referen

tes à M
ortalidade

Tabela nº 01  Freqüência por A
no do Ó

bito segundo as 5 (cinco) principais causas no total dos Ó
bitos -  C

ID
 10 – 2005 a 2010

C
au

sa C
ID

 1
0

2
0

0
5

%
2

0
0

6
%

2
0

0
7

%
2

0
0

8
%

2
0

0
9

%
2

0
1

0
%

I – D
oenças do Aparelho Circulatório

142
28,74

164
28,13

173
28,83

178
29,62

149
27

147
27,6%

II – Causas Externas de M
orbidade e 

M
ortalidade

73
14,77

113
19,38

115
19,17

113
18,80

97
18

73
13,7%

III – N
eoplasias (tum

ores)
88

17,81
96

16,47
107

17,83
108

17,97
67

12,1
61

11,4%
IV – D

oenças do Aparelho Respiratório
63

12,75
69

11,84
53

8,83
65

10,82
81

14,7
93

17,4%
V – D

oenças do Aparelho D
igestivo

22
4,45

27
4,63

27
4,50

28
4,66

32
5,8

37
7,0%

TO
TAL 

487
583

600
601

426
411

Fon
te:V

igilân
cia Epidem

iológica

Tabela nº 02 Freqüência por Faixa E
tária O

M
S

 segundo C
ausa (C

ap C
ID

10) - 2008
C

au
sa (C

ap C
ID

1
0

)
<

1 Ano
1-4

5-14
15-24

25-34
35-44

45-54
55-64

65-74
75 e+

Ign
Total

I. D
oenças do aparelho circulatório

-
-

-
-

1
3

15
24

42
88

-
1

7
3

II. 
Causas 

externas 
de 

m
orbidade 

e 
m

ortalidade
-

-
3

38
22

16
10

3
1

6
-

9
9

III. N
eoplasias (tum

ores)
-

-
-

-
-

5
15

12
19

24
-

7
5

IV. D
oenças do aparelho respiratório

-
-

-
1

-
1

2
7

12
39

-
6

2
V. D

oenças do aparelho digestivo
-

-
-

-
1

5
3

5
5

9
-

2
8

TO
TA

L 
7

1
4

40
34

35
56

62
97

192
12

5
4

0
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Tabela nº 03 Freqüência por Faixa E
tária O

M
S

 segundo C
ausa (C

ap C
ID

10)  - 2009
C

au
sa (C

ap C
ID

1
0

)
<

1 Ano
1-4

5-14
15-24

25-34
35-44

45-54
55-64

65-74
75 e+

Ign
Total

I. D
oen

ças do aparelh
o digestivo

-
-

-
-

-
1

6
10

6
9

-
3

2
II. 

Causas 
externas 

de 
m

orbidade 
e 

m
ortalidade

-
1

2
42

23
14

4
5

4
3

-
9

8
III. D

oenças do aparelho respiratório
-

-
-

-
4

2
5

7
17

51
-

8
6

IV. N
eoplasias (tum

ores)
-

-
-

1
-

3
13

17
15

18
-

6
7

V. D
oenças do aparelho circulatório

-
-

-
-

3
13

12
30

30
63

-
1

5
1

TO
TA

L 
10

2
4

46
32

38
50

80
91

195
10

5
5

8

Tabela nº 04 Freqüência por Faixa E
tária O

M
S

 segundo C
ausa (C

ap C
ID

10) - 2010
C

au
sa (C

ap C
ID

1
0

)
<

1
 A

n
o

1
-4

5
-1

4
1

5
-2

4
2

5
-3

4
3

5
-4

4
4

5
-5

4
5

5
-6

4
6

5
-7

4
7

5
 e+

Ign
Total

I. D
oenças do aparelho circulatório

-
-

-
-

-
3

7
24

43
72

-
1

4
9

II. D
oenças do aparelho respiratório

-
-

-
-

2
2

4
10

24
53

-
9

5
III. Causas externas de m

orbidade e 
m

ortalidade
-

2
2

17
23

6
11

1
5

9
-

7
6

IV. N
eoplasias (tum

ores)
-

-
-

-
-

3
5

16
15

23
-

6
2

V. D
oenças do aparelho digestivo

-
-

-
-

2
4

7
2

10
13

-
3

8
TO

TA
L 

7
3

4
21

29
29

44
61

119
218

7
5

4
2

2
.2

.4
- D

ados Epidem
iológicos referen

tes à M
ortalidade M

atern
a

Tabela nº 05   M
ortalidade M

aterna de 2005 – 2010.
A

N
O

N
º D

E Ó
B

ITO
S

C
M

M
 por 1

0
0

.0
0

0
/n

ascidos vivos
2005

0
0

2006
0

0
2007

0
0

2008
2

131/100.000
2009

2
129/100.000

2010
1

62/100.000
Fon

te: V
igilân

cia Epidem
iológica R

elatório IV
A

. A
u

diên
cia P

ú
blica

2
.2

.5
- D

ados Epidem
iológicos referen

tes à M
ortalidade In

fan
til

Tabela n° 06  M
ortalidade Infantil de 2005 – 2010.

A
N

O
N

º D
E Ó

B
ITO

S
C

M
I por 1

.0
0

0
/n

ascidos vivos
2005

17
10,98/1.000

2006
20

13,32/1.000
2007

10
7,04/1.000

2008
9

5,8/1.000
2009

13
8,7/1.000

2010
10

6,2/1.000
Fon

te: SV
S –

 V
igilân

cia Epidem
iológica –

 R
elatório de au

diên
cia 4

º trim
estre

2
.2

.6
- D

ados Epidem
iológicos referen

tes à C
obertu

ra V
acin

al

2
.2

.6
.1

- C
rian

ças m
en

ores de 1
 an

o
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Tabela nº 07 C
obertura vacinal em

 crianças m
enores de um

 ano de idade, com
 3ª dose de vacinas tetravalente, sabin, hepatite B

, B
C

G
 (dose única) e V

TV
  - 2005 a 2010

VACIN
AS

2
0

0
5

2
0

0
6

2
0

0
7

2
0

0
8

2
0

0
9

2
0

1
0

BCG
100%

106%
103%

100%
98%

102%
TETR

AVALEN
TE

100%
108%

103%
103%

99%
100%

SABIN
100%

108%
103%

103%
99%

100%
H

EPATITE B
100%

108%
103%

104%
103%

98%
VTV

95%
99,9%

105%
96%

95%
92%

Fon
te: SV

S –
 V

igilân
cia Epidem

iológica –
 A

P
I

Tabela nº 08  C
oeficiente de N

atalidade no m
unicípio de Toledo nos anos de 2005 a 2010.

A
n

o
P

opu
lação

C
oefi

cien
te de n

atalidade p/1
.0

0
0

h
ab.

2005
105.691

14,58
2006

107.034
14,02

2007
109.857

12,91
2008

115.136
13,29

2009
116.774

12,09
2010

116.774
13,49

Fon
te: SV

S –
 V

igilân
cia Epidem

iológica –
 A

P
I

2
.2

.6
.2

- P
opu

lação acim
a de 6

0
 an

os

Tabela nº 09 C
obertura vacinal da vacina contra influenza na população acim

a de 60 anos de idade do m
unicípio – 2005 a 2010

A
N

O
C

O
B

ER
TU

R
A

2005
74,0%

2006
78,0%

2007
73,0%

2008
82,0%

2009
61,3%

2010
69,0%

Fon
te: SV

S –
 V

igilân
cia Epidem

iológica –
 A

P
I, ju

n
h

o 2
0

0
9

.

2
.3

- C
O

N
TR

O
LE SO

C
IA

L

O
 Conselho M

unicipal de Saúde está constituído desde 1991, através da lei nº 1.642/91. D
esde então este vem

 buscando cum
prir com

 suas funções, que de acordo com
 lei nº 

8.142/90, é de form
ular, m

onitorar e fiscalizar a execução das políticas de saúde no m
unicípio.

N
este sentido passam

os a apresentar os m
om

entos de participação popular ocorrido no ano de 2010, que se deram
 através das audiências públicas, as reuniões ordinárias e 

extraordinárias do Conselho.
 2

.3
.1

 A
u

diên
cia P

ú
blica Trim

estral

Trim
estre

D
ia

H
orário

Local
1º

30/04/2010
18hs e 30m

in.
Auditório da Prefeitura de Toledo

2º
29/07/2010

18hs e 30m
in.

Auditório da Prefeitura de Toledo
3º

25/10/2010
18hs e 30m

in.
Auditório da Prefeitura de Toledo

4º
31/01/2011

18hs e 30m
in.

Auditório da Prefeitura de Toledo

2
.3

.2
 R

elação da P
au

ta de discu
ssões n

as reu
n

iões realizadas em
 2

0
0

9
 pelo C

on
selh

o M
u

n
icipal de Saú

de
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D
ata da reu

n
ião

Pauta do dia
N

º da deliberação/2
0

1
0

23/02/2010 Reunião 
O

rdinária


	

A
preciação e votação da A

ta de nº 258/2009;

	

P
roposta  de capacitação dos novos conselheiros;


	

Inform
es da secretaria de S

aúde;

	

A
ssuntos G

erais.

001-Projeto de Capacitação dos Conselheiros M
unicipais de Saúde 2010-

2011.

002-Indicação 
de 

dois 
Conselheiros 

para 
o 

Conselho 
M

unicipal 
de 

Segurança Alim
entar e N

utricional de Toledo.

19/03/2010 Reunião 
Extraordinária


	

A
preciação e votação da A

ta de nº 259/2010;

	

A
provação do P

lano A
ções e m

etas D
S

T/H
IV

/A
ID

E
S

;

	

A
preciação e aprovação de contas do orçam

ento da 
secretaria de saúde;


	

A
presentação e aprovação do relatório anual da gestão 

de 2009;

	

A
ssuntos G

erais.

003- 
Aprovação 

da 
Execução 

O
rçam

entária 
de 

2009 
da 

Secretaria 
M

unicipal da Saúde.

004- Aprovação do Relatório Anual de G
estão – R

AG
 2009

005- Aprovação do Term
o de Pactuação entre a Secretaria M

unicipal 
de Saúde de Toledo e a Secretaria M

unicipal de Saúde de M
arechal 

Cândido Rondon de repasse de 13 (treze) Autorizações de Internam
ento 

H
ospitalar – AIH

 para o H
O

ESP – Toledo.

23/03/2010 Reunião 
Extraordinária


	

A
preciação e votação da A

ta de nº 260/2010;

	

A
preciação e aprovação da pactuação de 2010/2011;


	

A
ssuntos G

erais.

006- Aprovação das M
etas para os Indicadores de M

onitoram
ento e 

Avaliação do Pacto pela Saúde – SISPACTO
 – biênio 2010 – 2011

007-Aprovação da Relação M
unicipal de M

edicam
entos Essenciais – 

R
EM

U
N

E de Toledo

13/04/2010 Reunião 
Extraordinária


	

E
leição da m

esa diretiva;

	

Form
ação de com

issões;financeira,plano diretor e áreas 
técnicas;


	

Indicação de conselheiros para outros conselhos;

	

Inform
es da secretaria de saúde;


	

A
ssuntos G

erais.

27/04/2010  Reunião 
O

rdinária


	

A
preciação e Votação da A

ta de N
º 262/10;


	

Indicação de m
em

bro do C
M

S
 para com

issões tem
áticas;


	

D
iscussão e D

eliberação sobre: falta de consultas e 
exam

es, ofício recebido do m
inistério público;


	

A
ssuntos gerais;

008- aprovação da CO
M

ISSÃO
 D

E FIN
AN

ÇAS e O
R
ÇAM

EN
TO

.

009- aprovação da CO
M

ISSÃO
 de FISCALIZAÇÃO

010- aprovação da CO
M

ISSÃO
 D

E ATEN
ÇÃO

 BÁSICA

011- 
aprovação 

da 
CO

M
ISSÃO

 
IN

TER
SETO

R
IAL 

SAÚ
D

E 
D

O
 

TR
ABALH

AD
O

R

012- aprovação da CO
M

ISSÃO
 D

E D
IVU

LG
AÇÃO

11/05/2010 Reunião 
Extraordinária


	

Plano de ação em
 vigilância de Saúde-PAVS


	

Assuntos G
erais

013- Aprovar a Plano de Ação em
 Vigilância de Saúde – PAVS, para o 

Biênio 2010/2011

014- Com
issão Fiscalização dos Recursos transferidos do Estado do 

Paraná para a H
O

ESP-Associação Beneficente de Saúde do O
este do 

Paraná
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25/05/2010 Reunião 
O

rdinária


	

Apreciação e votação das Atas de nº 263/264/2010;

	

Aprovação 
da 

resolução 
sobre 

filas 
de 

consultas 
especializada e exam

es;

	

Funcionam
ento do M

ini hospital;

	

Inform
es da Secretaria de Saúde;


	

Assuntos G
erais

015- O
 G

estor do Sistem
a Ú

nico de Saúde (SU
S), em

 âm
bito m

unicipal, 
deverá desenvolver políticas que visem

 fortalecim
ento das ações de 

saúde preventiva, iniciando-se o processo de inversão no m
odelo de 

gestão assistencial, do curativo para o preventivo.

16/06/2010 Reunião 
Extraordinária


	

Elaboração do Plano M
unicipal de Saúde;


	

PR
O

G
R
AM

AÇÃO
 AN

U
AL D

E SAÚ
D

E 2010;

	

Assuntos G
erais

24/06/2010 Reunião 
O

rdinária


	

Apreciação e votação das Atas 265e266/2010;

	

Apreciação e votação do PLAN
O

 M
U

N
ICIPAL D

E SAÚ
D

E 
2010/2013; 


	

Assuntos G
erais

016- 
Aprovar 

o 
Plano 

M
unicipal 

de 
Saúde 

2010-2013, 
sendo 

de 
im

plantação obrigatória no M
unicípio de Toledo com

 cum
prim

ento das 
ações e m

etas estabelecidas.

05/08/2010 Reunião 
O

rdinária


	

Apreciação e votação das Atas de nº 267e268;

	

O
rçam

ento da Com
issão de D

ivulgação;

	

N
IS-N

úcleo Integrado de Saúde M
ini-H

ospital;

	

Assuntos G
erais.

31/08/2010 Reunião 
O

rdinária


	

Inform
es 

da 
Secretaria 

Executiva 
(correspondências 

recebidas/expedidas); 

	

Apreciação e votação da Ata nº 269;

	

Relatório das Com
issões: Atenção Básica, O

rçam
ento e 

Finanças;

	

Inform
es da Secretaria de Saúde;


	

Assuntos G
erais.

28/09/2010 Reunião 
O

rdinária


	

Inform
es 

da 
Secretaria 

Executiva 
(correspondências 

recebidas/expedidas); 

	

Apreciação e votação da Ata nº 270;

	

Apreciação 
e 

votação 
do 

relatório 
da 

Com
issão 

de 
Fiscalização;


	

Saúde O
dontológica;


	

Inform
es da Secretaria de Saúde;


	

Assuntos G
erais.

26/10/2010 Reunião 
O

rdinária


	

Inform
es 

da 
Secretaria 

Executiva 
(correspondências 

recebidas/expedidas);

	

Apreciação e votação da Ata nº 271;

	

Eleição para recom
posição da m

esa diretiva;

	

Recom
posição dos conselheiros titulares e suplentes;


	

Alteração no atendim
ento prestado pelo H

O
ESP;


	

Reorganização do atendim
ento no N

IS – M
ini H

ospital;

	

Inform
es da Secretaria de Saúde;


	

Assuntos G
erais.
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30/11/2010 Reunião 
O

rdinária

	

Votação da Ata nº 272;

	

Apreciação e votação do Plano de Ações e M
etas em

 
D

ST/H
IV/Aids e H

epatite Virais/2011 – CTA - CISCO
PAR

;

	

Apreciação do m
anifesto da Secretaria de Saúde referente 

ao relatório da Com
issão de Fiscalização;


	

Inform
es da Secretaria de Saúde


	

Inform
es gerais.

21/12/2010 Reunião 
O

rdinária

	

Inform
es 

da 
Secretaria 

Executiva 
(correspondências 

recebidas/expedidas);

	

Apreciação e votação da Ata nº 273;

	

Avaliação do trabalho desenvolvido pela Secretaria de 
Saúde frente às Resoluções 15 e 17/2010;


	

Inform
es da Secretaria de Saúde;


	

Assuntos G
erais.

3
 - A

n
álise da execu

ção da P
rogram

ação A
n

u
al de Saú

de 

A presente análise parte do pressuposto que o planejam
ento da Program

ação Anual de Saúde para 2010 foi construída de form
a coletiva, com

 o envolvim
ento de todos 

os atores que realizam
 ações de saúde a nível local. Acredita-se que a m

aioria das m
etas alcançadas, só foi possível, em

 virtude do com
prom

etim
ento dos profissionais e equipes 

no desenvolvim
ento de ações de prom

oção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde.
A reorganização da atenção à saúde a partir de um

a m
udança do m

odelo assistencial centrada na estratégia Saúde da Fam
ília e no desenvolvim

ento de ações 
intersetoriais vem

 sendo consolidada no m
unicípio.

Constatou-se a existência de práticas de planejam
ento local, porém

 com
 dificuldades na utilização e no m

onitoram
ento deste com

o instrum
ento de gestão e avaliação.

Vale m
encionar que o m

unicípio, com
o esfera de governo com

plexa, onde a área da saúde dispõe de um
a autonom

ia relativa, em
 que as relações dos atores 

e organizações envolvidas na construção do SU
S estão intim

am
ente relacionadas ao poder, assim

 faz-se necessário análise deste contexto,  considerando o processo de 
descentralização político-adm

inistrativa, onde a autonom
ia m

unicipal necessita  ser im
plem

entada.
Fazendo um

a leitura do quadro com
 os elem

entos constitutivos do R
AG

, e o dem
onstrativo orçam

entário, percebe-se que o M
unicípio cum

priu com
 os objetivos 

propostos nos docum
entos orçam

entários, utilizados com
o base para elaboração deste relatório, haja vista que o recurso previsto ficou abaixo dos valores gastos em

 saúde.
Com

 relação às ações propostas, utilizam
os com

o base a Program
ação Anual de 2010, que apresentou 52 ações e m

etas para execução neste ano. Ações e m
etas 

contem
pladas no Plano M

unicipal de Saúde 2010 – 2013. O
 alcance das m

etas propostas, foi de 65,38%
 cum

pridos em
 sua totalidade (34 m

etas); 25%
 cum

pridos parcialm
ente 

(13 m
etas) e 9,62%

 não cum
pridas (5 m

etas).
D

estaca-se ainda, que houve capacitação de Conselheiros e técnicos da saúde para a realização do relatório de gestão de form
a inform

atizada, através de um
a 

ferram
enta disponibilizada pelo M

inistério da Saúde, o SAR
G

SU
S – Sistem

a de apoio ao Relatório de G
estão, porém

 para este ano não foi possível a utilização do m
esm

o por 
problem

as técnicos no próprio sistem
a federal.
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IV
 - R

ecom
en

dações 

	
- Rem

eter as m
etas não cum

pridas, seja total ou parcial, para a Program
ação Anual de 2011.

- Com
 relação aos resultados apresentados, recom

endam
os avaliação trim

estral pela equipe em
 seus diversos setores para acom

panham
ento das m

etas e ações 
propostas no Plano M

unicipal de Saúde e Program
ação Anual, bem

 com
o, realizar

análises qualitativas dos dados, seguindo sem
pre as norm

ativas m
inisteriais.

- Im
plem

entação do trabalho educativo nas U
BS integrado às m

etas estabelecidas no Plano e na Program
ação Anual.

- D
esenvolver o planejam

ento local de saúde, realizando diagnóstico situacional, propor ações e m
onitorá-las.

- Fortalecim
ento da equipe de trabalho através do processo perm

anente de educação e capacitação.
- Am

pliação da equipe de trabalho da Vigilância em
 Saúde, possibilitando o increm

ento dos serviços.
- Elaborar program

a de educação e capacitação aos profissionais da saúde.
- Fortalecim

ento da equipe m
unicipal de planejam

ento.
- Reavaliação do Plano de Saúde 2010-2013 para inserir as alterações e fazer as readequações necessárias.
- G

arantir equipe de recursos hum
anos às unidades que serão construídas.

	
- Integração do CTA junto ao PPG

A im
plem

entando ações de prevenção as D
ST/H

IV/Aids, D
rogas e acidentes de trânsito.

	
- Para que a Avaliação de dados seja publicizado para nortear as ações das U

nidades Básicas de Saúde, com
o por exem

plo: SISVAN
.
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